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"A perfeição técnica tem relação muito 
escassa com a auto-expressão, e 
produzir obras artísticas, tecnicamente 
excelentes, poderá estar muito 
distante das reais necessidades 
expressivas do autor." 
 





Nesta pesquisa propusemos elaborar um plano de ensino de desenho online, 
utilizando as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, com base na 
abordagem do "estar junto virtual", a qual prevê um alto grau de interação entre 
professor e aprendiz. Mais especificamente, buscamos investigar, dentro desta 
abordagem, quais são as possibilidades de aplicação de um curso de desenho online, 
tendo em vista as especificidades do desenho, do ensino de desenho e do ensino online. 
Além dessa investigação, procuramos propor uma mudança no ensino de desenho, 
cujos métodos constituem-se, na maioria das vezes, em sistemas tutoriais que esperam 
que o aluno copie aquilo que o professor faz; métodos constituídos por padrões de 
proporções a serem seguidos, não estimulando o desenvolvimento da percepção e da 
expressão do indivíduo. A hipótese inicial era de que há especificidades no desenho e 
em seu ensino que poderiam dificultar a prática online na abordagem do estar junto 
virtual. Uma delas seria a importância de aliar a técnica à arte e às Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação. 
Portanto, considerando esta hipótese, procuramos entender, na prática, de 
que forma o ensino online e os recursos tecnológicos restringem o ensino de desenho 
diante de suas especificidades em relação à produção, reprodução, envio, recebimento 
e avaliação, por exemplo. Além disso, buscamos compreender, também, de que forma o 
"estar junto virtual" pode estar presente no ensino de desenho online, tendo em vista a 
interação entre professor e aprendiz e a formação e o desenvolvimento de um indivíduo 
reflexivo e expressivo. 
Para tanto, a pesquisa abarcou o oferecimento de um breve curso de 
desenho online, na plataforma Moodle, para um grupo de seis alunos, para que as 
tecnologias utilizadas, assim como o desenvolvimento do curso, fossem analisados 
procurando identificar as possibilidades e os limites desta prática. Os resultados 
mostraram que é possível realizar um curso de desenho online, sendo que uma das 
maiores limitações encontradas foi em relação à plataforma, o que, consequentemente, 
não favoreceu a interação entre professor e aprendizes durante o processo do desenho, 
e isso pareceu ser a maior das especificidades do seu ensino. Apesar disso, pudemos 
aproveitar os resultados e pensar em algumas readequações e possibilidades para 
desenvolvimento futuro.   
 
 
















This research proposed to develop an Online Drawing Education Plan using  
Information and Communication Digital Technologies based on the "virtual 
togetherness" approach ("estar junto virtual", in Brazil), which includes a high level of 
interaction between the teacher and the learner. The research sought to investigate, 
more specifically, the possibilities for the application of an online drawing course within 
this approach, bearing in mind the particularities in drawing, in teaching drawing and in 
online teaching. Besides this investigation, we have tried to propose a change for the 
teaching of drawing, which often includes methods such as tutorial systems that expect 
students to copy their teachers and follow proportion standards, none of which stimulate 
the development of the individual’s perception and expression. The initial assumption 
was that there are particularities in drawing and in its teaching that may hinder the 
online practice in the "virtual togetherness" approach, for example, the importance of 
combining the technique with the art and with the Information and Communication 
Digital Technologies. 
Thus, considering such hypothesis, we have tried to understand, in practice, 
how online teaching and the technological resources restrict the teaching of drawing in 
the face of its particularities regarding production, reproduction, submission, receipt and 
evaluation. Furthermore, we also have tried to understand how the "virtual 
togetherness" may be present in the online drawing teaching, taking into consideration 
the interaction between the teacher and the student, as well as the education and 
development of a thoughtful and expressive individual. 
Therefore, the research involved a brief online drawing course for a group of 
six students within the Moodle platform, so that the technologies employed and the 
course development could be reviewed, aiming to identify the possibilities and 
limitations of such practice. The results have shown that it is possible to provide an 
online drawing course, but its major limitation was regarding the platform, and, as a 
consequence, that did not favour the interaction between the teacher and the students 
during the drawing process, and that seemed to be the major particularity of this kind of 
teaching. Nevertheless, we could use the results to think about some readjustments and 
possibilities for future development.   
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No conteúdo que segue será apresentado o meu percurso pessoal, profissional e 
acadêmico, o qual fez com que meus interesses enveredassem para o tema desta 
pesquisa. Meu envolvimento com o desenho, com o ensino de desenho e com o ensino 
online sempre trouxe vários questionamentos sobre os conceitos do desenho como uma 
linguagem artística, relacionados ao processo de desenvolvimento pedagógico do 
ensino presencial e online. Estes questionamentos serão descritos aqui, assim como os 
objetivos e a metodologia elaborada para o que se pretende alcançar nesta pesquisa: 
analisar as possibilidades e os limites de um curso de desenho online. Assim, primeiro 
apresentarei meu percurso acadêmico, justificando os questionamentos preliminares; 
posteriormente estão estas questões sobre desenho, ensino de desenho e ensino online 
- divisão que se fez necessária na revisão da literatura, por falta de literatura específica -
; logo depois estão os objetivos da pesquisa, e, por fim, a metodologia criada para o seu 
desenvolvimento, apresentando a bibliografia consultada e as etapas percorridas. 
 
Percurso acadêmico 
O meu interesse pelo desenho surgiu aos nove anos de idade. Lembro-me 
que, em meio a tantas dificuldades, a forma que encontrei para aprender as técnicas 
desta linguagem foi por meio de revistas, com tutoriais superficiais que me ajudavam 
com dicas de traços, esboços e materiais adequados. Percebi, depois de algum tempo, 
porém, que a figura do professor se tornava cada vez mais importante, desejada e 
necessária para que eu obtivesse esta formação. Pesquisei alguns cursos por 
correspondência, mas, na época (1998) – e não muito diferente de hoje –, os cursos a 
distância eram muito subestimados e alvos de preconceito. Por isso, mesmo sendo mais 
caros, fiz vários cursos de desenho no modelo presencial, em Piracicaba, cidade do 
interior de São Paulo. 
Em 2006, então, seguindo meu sonho em ser desenhista, ingressei na 
Faculdade de Artes Visuais (Bacharelado e Licenciatura), da PUC-Campinas. Comecei a 
ministrar cursos livres de desenho em Campinas, o que passou a ser um desafio para 
mim. Fora isso, nos estágios obrigatórios que faziam parte da grade curricular de 
Licenciatura do curso de Artes Visuais, os quais realizei em escolas da rede pública, pude 
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perceber que o desafio que eu estava começando a enfrentar já era, há muito tempo, 
um grande desafio para todos os professores que já atuavam ali. Aliás, a Educação 
parece sempre ter sido um desafio muito grande para os profissionais da área; os 
recursos são quase sempre insuficientes e a formação dos professores quase nunca 
parece estar de acordo com os avanços dos meios tecnológicos de comunicação. As 
mudanças são rápidas e os alunos são diferentes entre si, e, a cada ano, apresenta-se 
uma nova geração que busca por conhecimento. As linguagens abordadas nas Artes 
Visuais, aliadas às novas tecnologias, parecem tornar seu processo de ensino cada vez 
mais desafiador, tendo em vista a subjetividade na produção artística. 
Desde 2006 como desenhista e professora de desenho, fiz parte também, 
entre novembro de 2010 e junho de 2013, da equipe do Grupo Gestor de Tecnologias 
Educacionais (GGTE), órgão responsável por apoiar, articular e promover ações 
institucionais relacionadas ao desenvolvimento de tecnologias educacionais e Educação 
a Distância, nos níveis de graduação, pós-graduação e extensão da Unicamp. 
Participando de fóruns de discussão sobre a realidade atual do ensino, percebo que há 
desafios – e talvez sempre haverá – tanto no Ensino Presencial como no Ensino a 
Distância, pois as duas modalidades estão sofrendo mudanças, devido à integração de 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. 
"Os dois são sistemas e modalidades complexas de educação onde as partes 
deveriam estar sempre integradas à intencionalidade e à coerência interna e 
externa para assegurar o saber sistematizado, levando em conta as 
necessidades dos sujeitos diante do mundo". (OLIANI; MOURA, 2012, p. 143) 
 
Questões sobre desenho, ensino de desenho e ensino online 
Como desenhista, esta linguagem artística sempre foi como um campo de 
investigação, com possibilidades a serem exploradas e encaixadas em um contexto 
poético. Como aluna de cursos de desenho (até mesmo na disciplina de desenho da 
graduação) percebo que há pouco estímulo para essas possíveis descobertas, já que na 
maioria das vezes os cursos não são elaborados a fim de impulsionar o aluno para que 
ele tenha um trabalho autêntico e consiga se expressar por meio do desenho. A 
abordagem pedagógica utilizada nestes cursos tem como finalidade fazer com que o 
aluno reproduza o modelo ensinado pelo professor, obedecendo regras de proporção e 
estilo de traço. 
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As dúvidas sobre qual seria o método pedagógico mais apropriado para 
estimular o aluno a fazer descobertas com as linhas e com os traços surgiu desde 
quando comecei a dar aulas. Logo em seguida, a dúvida foi como aplicar este método na 
modalidade online, seguindo a abordagem do "estar junto virtual", a qual prevê um alto 
grau de interação entre professor e aprendiz. (VALENTE, 2005, p. 85) 
Como professora, em 2012, passei a fazer uso de uma ferramenta do 
Facebook para integrar os alunos de todas as turmas, para inserir material de apoio e 
para promover discussões. É um grupo privado no qual apenas o administrador inclui 
membros, mas todos podem publicar e comentar em publicações. 
A ferramenta se tornou imprescindível para as aulas, pois o conteúdo 
publicado online sempre acabava sendo discutido presencialmente, deixando a aula 
mais dinâmica e os alunos mais interessados em aprender. Os materiais e referências 
disponibilizados para download também fizeram muita diferença no desenvolvimento 
dos alunos. 
Ainda hoje, mesmo não atuando como professora em decorrência da 
dedicação à pesquisa, o grupo ainda existe e é alimentado pela maioria dos membros. 
Isso foi um início que me instigou a procurar por algo que possibilitasse uma maior 
interação entre os alunos, o conteúdo das aulas e o professor. 
Hoje, como parte do meu mestrado, portanto, revendo todo o meu percurso 
acadêmico e pessoal, coloco-me a investigar sobre as possibilidades e os limites de um 
curso de desenho na modalidade online. Um curso com um método de ensino baseado 
na abordagem do "estar junto virtual", a fim de promover o aluno reflexivo, expressivo e 
criativo, e não o aluno copista. Também busco compreender os paradigmas que cercam 
o ensino de Artes Visuais e, da mesma forma – mas em aspectos diferentes – o ensino 
online. Porém, já sabemos que, para se obter educação de qualidade, seja presencial ou 
online, é preciso reestruturar os moldes pedagógicos da Educação. É preciso que, além 
das tecnologias, as práticas docentes mediadoras tenham intenção pedagógica clara; 
que sejam minuciosamente planejadas e fundamentadas teórica e metodologicamente 
em uma Pedagogia da Comunicação, pois, conforme afirma Possari (apud. OLIANI; 
MOURA, 2012), responsabilizar as novas tecnologias pela garantia dos saberes pode 




Portanto, por meio do levantamento de conceitos de diferentes áreas do 
conhecimento, como Desenho, Arte, Tecnologia e Educação, da análise de métodos 
pedagógicos e tecnológicos já praticados atualmente no ensino online, espera-se 
responder a três perguntas iniciais: 
1) Afinal, quais são as especificidades do ensino do desenho e como abordá-
las na situação online? 
2) Como planejar um método de ensino online para a produção e avaliação 
do desenho via tecnologias contemporâneas priorizando o "estar junto virtual", o que 
constitui, além da interação entre professor e aprendiz, a formação e o 
desenvolvimento de um indivíduo reflexivo e expressivo? 
3) De que forma devem ser a produção, a reprodução, o envio, o 
recebimento e o feedback do exercício no curso de desenho online? 
 
Objetivos da pesquisa 
Objetivo geral 
Compreender como um curso online baseado no estar junto virtual propicia 
condições para o ensino do desenho de observação. 
Objetivos específicos 
1) Levantar bibliografia: sobre o desenho, seus conceitos e especificidades, 
sobre o ensino de desenho e sobre o ensino online. 
2) Criar e oferecer um curso de desenho online no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem Moodle. 
3) Coletar e analisar os dados 
 
Metodologia da pesquisa 
Neste tópico será descrito, detalhadamente, o planejamento de cada etapa 
da pesquisa. No primeiro subtópico consta toda a literatura consultada, dividida nas 
áreas correspondentes; o segundo subtópico descreve a montagem do curso de 
desenho online e de que forma e para quem o curso foi oferecido; o terceiro, apresenta 
como foram realizadas a coleta e a análise dos dados e, por fim, consta a descrição da 
organização desta dissertação. 
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Levantamento da bibliografia 
Sobre o desenho, seus conceitos e especificidades a partir dos autores 
Tereza Poester (2005), Vilanova Artigas (1967), Ana Angélica Albano Moreira (1984), 
Antônio Lizárraga (LIZÀRRAGA; PASSOS, 2007) e Miriam Celeste Martins (MARTINS, 
2007). 
Sobre o ensino de desenho a partir dos autores Viktor Lowenfeld (1970), 
Anna Marie Holm (2005) e Erinaldo Nascimento (2010). 
Sobre ensino online a partir dos autores José Armando Valente (2003; 2005; 
2009; 2011; 2014), Romero Tori (2010) e Daniel Gohn (2011). 
Sobre ensino de desenho online a partir da análise da abordagem 
pedagógica de cursos de desenho online existentes. 
 
Criação e oferecimento do curso de desenho online 
Montar a metodologia do curso com base nos autores consultados, abrir 
instância no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle e inserir o conteúdo do curso e 
material de apoio: a partir do desenvolvimento da abordagem pedagógica, a qual será 
elaborada seguindo conceitos levantandos sobre o desenho, sobre o ensino de desenho, 
sobre ensino online e sobre ensino de desenho online, as aulas do curso serão inseridas 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem com a ajuda técnica de profissionais do GGTE 
(Grupo Gestor de Tecnologias Educacionais), da Unicamp; oferecer o curso para uma 
turma de 6 alunos voluntários: expor a proposta do curso a um grupo de pessoas e 
dividi-lo estrategicamente em 3 grupos de 2 alunos - a primeira dupla formada por 
neófitos, utilizando ferramentas de baixo e de médio custo para a produção e o envio 
das imagens, a outra dupla formada por desenhistas profissionais, utilizando 
ferramentas profissionais e de alto custo para a produção e o envio das imagens, e, por 
fim, a última dupla formada por desenhistas também profissionais, utilizando 
ferramentas de médio custo para o envio das imagens.  
 
Coleta e análise dos dados do curso oferecido 
Reunir as atividades propostas, os trabalhos produzidos pelos alunos, 
documentar as atividades orientadas por chat ou conferência, e documentar o nível de 
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assiduidade dos alunos no uso dos recursos tecnológicos empregados para análise 
posterior; analisar os dados coletados relacionando as especificidades do desenho à 
abordagem do "estar junto virtual" : verificar, por meio dos trabalhos desenvolvidos 
pelos alunos, se foi possível manter a qualidade do ensino com uma abordagem 100% 
online; analisar, com base nos autores consultados, se os recursos tecnológicos 
empregados no Ambiente Virtual de Aprendizagem atenderam as especificidades do 
desenho, verificando, por exemplo, se a entrega dos trabalhos manuais via digitalização 
e envio pela internet atende aos objetivos da proposta pedagógica desenvolvida, e se foi 
possível orientar os alunos via vídeo-aula, chat e fórum. 
 
Organização da dissertação 
A dissertação está organizada de acordo com os seguintes capítulos. 
O Capítulo 1 - Revisão da literatura -, apresenta conceitos de autores sobre 
os temas relacionados ao assunto da pesquisa, divididos em quatro tópicos: o desenho, 
o ensino de desenho, o ensino online e o ensino de desenho online. 
O Capítulo 2 - Proposta do curso de ensino de desenho online -, aborda a 
descrição geral do curso criado, o plano de ensino e o conteúdo programático 
detalhado, com o programa das três aulas oferecidas. 
O Capítulo 3 - Montagem do curso no AVA -, traz a descrição da montagem 
do curso na plataforma Moodle, assim como os materiais e recursos tecnológicos 
utilizados. 
O Capítulo 4 - Resultados do curso -, expõe a produção dos alunos para as 
atividades do curso oferecido. 
O Capítulo 5 - Análise da montagem, do desenvolvimento e dos resultados 
do curso -, apresenta a análise de todo o processo de desenvolvimento da parte prática 
da pesquisa. 
Finalmente, as Considerações finais, que apresenta a minha reflexão sobre 
os objetivos e os resultados desta experiência, expõe os pontos positivos e negativos, 




Assim, no próximo Capítulo é a apresentada a revisão da literatura, a 




























REVISÃO DA LITERATURA 
 
Neste capítulo serão apresentados alguns conceitos considerados importantes para o 
desenvolvimento desta pesquisa. O capítulo é dividido em quatro partes, sendo a 
primeira sobre desenho, a segunda sobre ensino de desenho, a terceira sobre ensino 
online e a quarta sobre ensino de desenho online. Na primeira parte será abordado o 
desenho como linguagem artística, manifestação da expressividade e registro do 
pensamento, segundo autores, artistas e pesquisadores consolidados da área. A 
segunda parte, sobre o ensino de desenho, envolve um breve histórico sobre o ensino 
de desenho no Brasil e compara alguns métodos pedagógicos utilizados nos séculos XIX, 
XX e XXI. A terceira parte, sobre o ensino online, aborda alguns conceitos sobre a 
integração das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) no ensino e 
apresenta algumas das abordagens utilizadas no sistema educacional online. Na quarta 
e última parte, sobre o ensino de desenho online, a partir de três escolas, são analisadas 
as abordagens pedagógicas, bem como os recursos tecnológicos aplicados. 
 
1.1. Sobre desenho 
Desenho é a delimitação da forma, contorno, linha, que é, por sua vez, "uma 
grandeza abstrata composta de um ponto que se desloca no plano" (POESTER, 2005, 
p.56). A partir da definição desta linguagem, em decorrência de sua universalidade, 
Tereza Poester nos mostra, historicamente, como o desenho ganhou autonomia nas 
artes visuais, chegando até mesmo a perder a sua natureza representativa. 
Do século XIV ao século XIX, o desenho sempre esteve associado à pintura; a 
linha era apenas o começo e participava somente dos bastidores da obra, ficando 
visíveis apenas a massa e o volume da pintura. O desenho desse período existia como 
estudo, esboço, era um local de passagem, apenas iniciador da obra, podendo mais 
tarde se transformar em, além de pintura, gravura ou escultura. Foi no século XX que o 
desenho, portanto, deixou os bastidores da obra e ganhou independência, tendo a 
possibilidade de se tornar o protagonista. A autora menciona sobre a contribuição que o 
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renascimento deu às artes visuais, com suas técnicas de desenho, composição e 
construção da forma humana. E, no século XIX, com a invenção da fotografia e 
valorização da aquarela, as formas representadas se tornaram mais fluidas, gestuais, 
como no impressionismo, por exemplo. A linha do desenho passa a ser mais orgânica e 
mais presente, como podemos perceber nas obras de Van Gogh, Toulouse Lautrec e 
Derain. Era, então, apresentada uma nova percepção de mundo, baseada nos efeitos de 
luz e escuridão que se via na fotografia. 
Comparando os traços do desenho de Rodin, Egon Schiele e Giacometti, a 
autora apresenta os efeitos do uso da borracha: 
Enquanto Rodin intensifica o traço para acentuar o mistério das manchas 
apagadas, Egon Schiele esfumaça a linha, deixando quase imperceptíveis as 
zonas íntimas da figura, forçando o olhar a procurar o que fica velado. Para 
Giacometti, o desenho é, sobretudo, um processo de ensaios e erros, 
tentativas e acertos. (POESTER, 2005, p. 57) 
 
E, por fim, discorre sobre a linha e sua modulação no plano do desenho: 
A linha ocupa os espaços do papel através das duas dimensões na rede 
ortogonal. Assim, um segmento de reta de mesma espessura nos revela um 
plano único. Mas, se a intensidade e a espessura da linha não são regulares, 
temos a impressão de diferentes planos. Se a linha como conceito 
matemático não apresenta a espessura, no desenho artístico ela se 
materializa pela fricção ou deposição dos materiais. O grafite passa do estado 
sólido e se transforma no pó fixado ao papel por agregação. É pela variação na 
intensidade e na espessura do traço que se estabelece a modulação da linha e 
seus diferentes relevos. Uma mesma linha pode passear num espaço de 
profundidade infinita. (POESTER, 2005, p. 58) 
 
Considerando também que, "além de linha, desenho é uma atividade de 
autoconhecimento, de socialização e aprendizagem, pois integra a energia do corpo e da 
mente" (POESTER, 2005, p.54), é impossível falar sobre o desenho e não falar sobre o 
desenhar. Todos nós desenhávamos quando crianças, bastava ter em mãos algum 
material que deixasse alguma marca em alguma superfície. Porém, para Ana Angélica 
Moreira (1984), o desenho e o desenhar vão além disso. Ela observa que a criança 
desenha enquanto organiza seus brinquedos, arruma seu quarto e quando dispõe as 
folhas ao redor do castelo de areia, por exemplo. Para ela, no ato de desenhar, 
pensamento e sentimento estão juntos, é um jogo simbólico no qual o pensamento está 
ativo e concentrado naquela tarefa, e não em outra, e está todo o momento tomando 
decisões e pensando em possibilidades. Ainda, para a autora, o desenho é assim, cheio 
de infinitas possibilidades, e para enxergá-las temos que abdicar do discurso lógico, 
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próprio do adulto, e reaprender a ver, assumir o não saber e deixar pensamentos e 
sensações marcados no papel. Porém, uma das dificuldades que pode ser enfrentada é 
como aliar a técnica ao sentimento e pensamento. 
Vilanova Artigas (ARTIGAS, 1981), no texto de sua aula inaugural na FAU-
USP, em 1967, menciona sobre o desenho para a técnica e o desenho para a arte: 
"Neste dualismo, provisório e didático, que nada tem de misterioso, é que encontra suas 
origens o conflito entre a técnica e a arte. Uma técnica para apropriação da natureza e o 
uso desta técnica para a realização do que a mente humana cria dentro de si mesma. 
Um conflito que não separa, mas une." (ARTIGAS, 1981, p. 24) 
Ainda cita Platão, que defendeu a inutilidade da arte e também indicou que 
a arte ou intenção nasceu depois da técnica. E define: "Ela [a linguagem] será desenho 
mas também desígnio, intenção. Pois a arte é obra do homem, e não da natureza." 
(ARTIGAS, 1981, p. 25) 
No sentido histórico, Artigas (1981) também apresenta o humanismo 
clássico e literário herdado do mundo greco-romano, quando a arte era considerada 
como atividade manual, e afirma que a técnica moderna teve origem no Renascimento: 
Leonardo desenhou como técnico e desenhou como artista. Procurou uma 
composição onde nada fosse arbitrário. Em seus quadros as figuras se 
inscrevem em formas geométricas definidas. Maneira de apropriação do 
conhecimento científico para informar a sensibilidade criadora. Procura de 
racionalidade. (ARTIGAS, 1981, p. 26) 
 
Coadunando com os conceitos apresentados anteriormente por Poester 
(2005) e Moreira (1984), também refuta a ideia de que para desenhar é preciso ter 
talento, ter imaginação e vocação: 
"Nada mais falso. Desenho é linguagem também e enquanto linguagem é 
acessível a todos. Demais, em cada homem há o germe, quando nada, do 
criador que todos homens juntos constituem. E como já tive oportunidade de 
sugerir antes, a arte e com ela uma de suas linguagens - o desenho - é 
também uma forma de conhecimento." (ARTIGAS, 1981, p.29) 
 
É interessante notar como a ideia e o conceito sobre o desenho são 
definidos de forma parecida por estes e outros autores e artistas que só não serão 
expostos aqui pelo motivo de evitar redundância acerca do assunto. Podemos perceber 
isso no compilado que Edith Derdyk (DERDYK, 2007) organizou, convidando vários 
artistas e pesquisadores para falarem sobre o desenho e sobre o desenhar. Entre eles 
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estão: Cecilia Almeida Salles, Alexandre Wollner, Antonio Lizárraga, Paulo Pasta, Miriam 
Celeste Martins, Geórgia Kyriakakis, Regina Silveira e Guto Lacaz, por exemplo. Cada um 
deles em seus fragmentos trata o desenho como intenção e pensamento, como um 
olhar para a realidade, na procura de significados. O desenho como registro, como 
anotação visual, representação e interpretação da natureza; a relação do desenho com 
a palavra, com o escrever, com a poesia: "A palavra se transforma em pontos, linhas, 
formas abertas e fechadas, planos de cor. A palavra se torna um desenho-projeto, para 
em seguida ser desenho (obra final), pintura, gravura, escultura, objeto." (LIZÁRRAGA; 
PASSOS, 2007, p. 72). 
Neste compêndio ainda podemos ter contato com várias aplicações dadas 
ao desenho, como na astronomia, na arquitetura, na cartografia, na poesia, na 
matemática, no cinema, no storyboard, na animação, no teatro, no design, na música, 
na caligrafia, na escultura e na arte contemporânea em geral. Isso porque o desenho se 
dá numa relação entre corpo e mente, processo e resultado, projeto e obra. 
Além disso, Mirian Celeste Martins (MARTINS, 2007) também nos dá a ideia 
que converge com a de MOREIRA (1984): 
Por esse caminho semântico, a palavra "desenho", como designo, está 
conectada com traçado, risco, projeto, plano; com forma, feitio, configuração. 
Sentido aberto que permite apontar o ato de desenhar como algo presente no 
cotidiano do ser humano, seja desenhando com a boca numa bolacha, seja 
com os dedos na vidraça embaçada, seja no carro sujo, ou seja com qualquer 
material - faca, caneta, lápis de cera - nas mesas de um bar, em guardanapos 
ou em qualquer pedacinho de papel ao lado do telefone. (MARTINS, 2007, p. 
266) 
 
Analisando estes aspectos e conceitos congruentes apresentados nesta 
primeira parte do capítulo, temos a ideia de desenho como atitude, como oportunidade 
de desenvolvimento de um novo olhar sobre as coisas. Para materializar esta ideia, faz-
se uso da técnica para expressar essa visão individual e única do mundo, conduzindo o 
traço técnico à obra de arte, e para isso acontecer, a consciência humana com seu lado 
sensível e seu lado racional devem ser interpretadas como um inteiro, e não como soma 




1.2. Sobre ensino de desenho 
Apesar de termos visto, na primeira parte deste capítulo, que os conceitos 
acerca do desenho são convergentes entre artistas, autores e pesquisadores da área, 
estes mesmos conceitos costumam ser, na maioria das vezes, divergentes da prática do 
ensino de desenho. Esta segunda parte do capítulo servirá para analisarmos e tentarmos 
entender os motivos que levaram o ensino de desenho manter as técnicas de 
representação padronizadas da realidade, seguindo métodos do século XIX, período em 
que, como já vimos na primeira parte do capítulo, o desenho nem havia conquistado sua 
emancipação. 
De fato, há uma distorção do valor da experiência artística no sistema 
educacional, sobretudo, porque não é um conhecimento exigido nos 
vestibulares (exceto quando a escolha é por cursos das Artes), e por buscar 
corresponder ao desejo dos pais, ou do próprio professor, valorizando os 
resultados em atividades que são propostas com fim em si mesmas, 
oferecendo o desenvolvimento de determinada habilidade para comprovar 
que foi ensinada, ao invés de usá-la como meio de expressão. (LOWENFELD, 
1970, p. 24) 
 
Por ser o desenho uma linguagem que envolve muitas aplicações, o que 
entende-se por habilidade/aptidão para o desenho é bastante variável. Torna-se 
necessário, então, investigar sobre o histórico do ensino de desenho no Brasil, para que 
possamos descobrir de que forma ocorre a referida distorção do valor da experiência 
artística, e como isto reflete na expressividade do desenho do aluno. 
Com a chegada da Missão Francesa no Brasil, o começo do século XIX foi 
marcado por criações de instituições para a prática educativa associada ao 
neoclassicismo e ao mercantilismo. Em 1816, então, foi criada a Escola Superior de Artes 
e Ofícios no Brasil, liderada por Lebreton, a qual oferecia a formação artística e a 
formação do artífice. Mais tarde, a Escola Gratuita de Desenho, em 1826 a Academia 
Imperial de Belas Artes e em 1873, o Liceu de Artes e Ofícios. Todas as instituições 
ofereciam o ensino do desenho para articular as artes e os ofícios com a intenção de 
"fazer caminhar a indústria nacional" (NASCIMENTO, 2010). 
O programa de ensino era distinto conforme a classe econômica: para os 
mais pobres, abarcava o estudo da figura, desenho de ornato e geometria prática; para 
os filhos da elite, o programa continha o estudo das belas artes, levada ao seu maior 
grau de perfeição, segundo pintores mestres acadêmicos. Assim como nos países 
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europeus, buscava-se ter, por aqui, academias para o ensino apurado das belas artes e 
Liceus para o das suas aplicações às indústrias e aos ofícios. No Liceu "os alunos 
aprendiam as 'Belas Artes' não para o exercício da arte propriamente dita, mas para o 
aperfeiçoamento dos ofícios de carpinteiro, pedreiro, canteiro, torneiro, ourives, 
estucador, marceneiro, etc., e das indústrias fabris de tapeçaria, louça, armas, chitas, 
papeis pintados, etc." (NASCIMENTO, 2010, p. 53). 
Mais tarde, com sua 
formação neoclássica, o pintor 
catarinense Vitor Meireles desenvolveu 
um método de ensino baseado em 
modelos, padrões pré-estabelecidos, 
chamado de método das "dez estampas", 
como podemos ver na Figura 1, parte do 
método, chamada de quinta estampa, a 
qual apresenta as proporções da cabeça 
humana, feita para o aluno reproduzir 
como no modelo. Este método negava a importância dos desenhos espontâneos e 
depreciava a expressividade infantil. 
Em 1883, Rui Barbosa trazia um novo plano de ensino baseado no instinto 
da observação, da criação e da execução, negando o ensino por estampas, por 
memorizações e por convenções idealizadoras da realidade. Mais do que a habilidade 
pelo fazer, Rui Barbosa se preocupava em educar os sentidos: 
Que agente é esse capaz de operar no mundo, sem a perda de uma gota de 
sangue, transformações incalculáveis, prosperar ou empobrecer Estados, 
vestir ou despir aos povos o manto da opulência comercial? O desenho, 
senhores, unicamente essa modesta e amável disciplina pacificadora, 
comunicativa e afetuosa entre todas. No domínio material, o desenho ensina 
a ver, a pensar, a comunicar, a produzir; no domínio espiritual, ensina a 
encarar a vida, a inventar a libertar a mente1
 
. (NASCIMENTO, 2010, p. 70) 
Entretanto, o programa ainda era direcionado à formação do artífice, por 
meio do desenho tido como arte aplicada. Na tentativa de resgatar a identidade 
brasileira nas artes, Theodoro Braga, professor e diretor da Escola de Belas Artes, 
                                                          
1 Trecho de uma palestra proferida no Liceu de Artes e Ofícios, por Rui Barbosa, descrito por Erinaldo 
Nascimento, em seu livro. (NASCIMENTO, 2010) 
Figura 1 - Quinta estampa de método de ensino do 
desenho, formulado por Vitor Meireles. 
(NASCIMENTO, 2010, p. 57) 
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propôs um ensino - ainda de ornatos, pelo grande valor para a indústria - baseado em 
estilizações da flora e fauna brasileiras. (NASCIMENTO, 2010) 
Foi somente em 1928, com o plano de ensino de Anita Malfatti, que houve 
um rompimento com a forte tradição dos desenhos de ornatos, anunciando a 
emergência do expressivismo. 
Com seu método de ensino intuitivo, Anita Malfatti não tinha como objetivo 
a fidelidade representacional com o modelo, mas, sim, a imaginação criadora. Contudo, 
seus alunos eram somente crianças - talvez por haver ainda a necessidade, para os 
adultos, de atender à demanda industrial - e, por isso, foi alvo de muitas críticas, entre 
elas, a de Mário de Andrade, que refutava a ideia de que a criança era artista por seu 
natural caráter expressivista; reconhecia que as crianças têm sensibilidade estética, mas 
afirmava, também, que não eram capazes de fazer arte e que não se manifestavam 
artisticamente. (NASCIMENTO, 2010) 
Entre todas as aplicações do desenho apresentadas, Anita Malfatti 
contribuiu bastante com o ensino do desenho ao direcioná-lo para a formação do artista 
auto-expressivo, ao invés do artífice/artesão. 
Lúcio Costa (COSTA, 1999), numa tentativa de elucidar a confusão provocada 
pelos programas de ensino, descreve as diferentes modalidades do desenho: 
• desenho técnico: desenho como meio de fazer ou conceber algo 
• desenho de observação: desenho como documento, registro 
• desenho de ilustração: figuração da imaginação 
• desenho de ornamentação: arabescos para decoração 
• desenho de criação: desenho como arte, como expressão, meio para realização 
de obra plástica autônoma. 
Como professora de desenho há sete anos, e tendo frequentado disciplinas 
de desenho no Ensino Superior de Artes Visuais, vejo muitos professores aplicando, 
ainda, o método das "dez estampas", de Vitor Meireles (NASCIMENTO, 2010), usando 
como ponto de partida para o desenho de criação (da definição de Lúcio Costa). O que 
percebo, é que muitos alunos se saem muito bem quando a proposta é seguir o modelo, 
mas depois se sentem bloqueados para criar e imaginar.  
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Isso pode ser justificado quando 
analisamos também alguns dos métodos utilizados 
no século XX e no século XXI. Relacionados ao 
"método das dez estampas", do fim do século XIX, 
estão também o método do Instituto Universal 
Brasileiro, da segunda metade do século XX, e o 
método de algumas escolas de desenho online, do 
século XXI, como por exemplo, a escola Visuart, com 
matriz em São Paulo, capital, e filial em Piracicaba, 
interior do estado de São Paulo (ESCOLA VISUART, 
2015). 
A Figura 2, portanto, que é uma página 
da apostila do curso de desenho do Instituto 
Universal Brasileiro, apresenta proporções pré 
estabelecidas, mostrando que a largura da boca 
corresponde à distância entre o centro dos olhos. 
Na Figura 3, apesar de ser uma escola de desenho 
online que faz uso das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação, pratica o mesmo 
método das anteriores. Enquanto o professor 
desenha no vídeo (Figura 3), diz que a largura da 
boca corresponde à distância entre o centro dos 
olhos, e que a distância entre os dois olhos é sempre igual à largura de um olho. 
Esta abordagem instrucional não garante a qualidade educacional, pois 
sugere as ideias do professor como único detentor do conhecimento e do aprendiz 
como copista, um imitador sem originalidade, indo contra os princípios da educação e 
da formação do artista perceptivo, expressivo e criativo. 
Lowenfeld já questionava sobre a nossa capacidade de educar para além da 
reprodução: 
[..] a maioria dessas atividades é ensinada como fins em si mesmas. O 
propósito parece visar desenvolver determinadas aptidões, para que se possa 
comprovar que elas foram ensinadas, em vez de procurar usá-las como meio 
de expressão. (1970, p. 24). 
Figura 2 - Página da primeira apostila de 
desenho do Instituto Universal 
Brasileiro. 
Fonte: arquivo pessoal (Flávia Tonelli) 
Figura 3 - Fragmento de uma vídeo-aula do 




Para Anna Marie Holm (2005), o professor deve ser co-criativo, não 
controlador, pois defende que se um processo artístico é controlado, deixa de ser um 
processo artístico. As escolas, contudo, se aproveitam da oportunidade lucrativa em se 
ter um professor controlador e prometem ao aprendiz a formação artística, porém, 
oferecem apenas técnicas de reprodução, gerando um prazer equivocado na atividade 
cujo fim está nela mesma. Valente (2003), debatendo sobre o que as escolas prometem 
hoje no campo da educação online, defende: 
É ilusório, para não dizer enganoso, esperar que uma atividade educacional 
que privilegie a transmissão de informação tenha como produto a construção 
de conhecimento. Esta construção pode até acontecer, mas ela é mais o 
produto de um ato de fé do que do trabalho intencional que o educador 
realiza para propiciar ao aluno condições de construir o conhecimento! Estas 
ponderações de ordem pedagógica são válidas tanto para os cursos 
presenciais quanto para os a distância. No caso dos cursos a distância estas 
questões são exacerbadas pelo fato de existir uma clara distinção entre a ação 
de transmitir a informação e a necessidade da interação professor-aluno para 
que haja condição de construção de conhecimento. (VALENTE, 2003, p. 139) 
 
De fato, podemos perceber que, independente da modalidade, o ensino de 
desenho carece, já há muito tempo, de propostas pedagógicas capazes de envolver o 
aluno na atividade a fim de torná-lo um indivíduo reflexivo e criativo. 
Apesar do avanço tecnológico, das pesquisas realizadas no campo da arte, 
da arte-educação e da transformação social nos últimos séculos, podemos perceber que 
as escolas de desenho ainda utilizam-se do método tutorial de ensino, problema tão 
discutido na área de educação online, porém, presente da mesma forma no ensino 
presencial e em outras modalidades. 
Os três exemplos metodológicos apresentados até agora (Figuras 1, 2 e 3) 
não atendem às mudanças que ocorreram no indivíduo e na sociedade durante estes 
quase dois séculos e não cumprem a promessa de realizar um ensino capaz de 
promover um indivíduo ativo, perceptivo, reflexivo e criativo. Para isso, deve-se elaborar 
um plano de ensino coerente com a nova realidade tecnológica e com a educação 
online; deve-se criar uma rede de aprendizes (aprendiz, colegas e professor), 
estabelecendo um ciclo de construção de conhecimento, em que cada um possa 
alcançar uma forma autêntica e expressiva de desenhar. 
Neste ciclo, o professor deve criar condições para que o aluno construa 
conhecimento, produto do processamento, da interpretação e da compreensão da 
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informação, para que o ensino de desenho possa se relacionar mais intimamente com as 
pesquisas e conceitos sobre desenho, apresentadas na primeira parte deste capítulo. 
 
1.3. Sobre ensino online 
Como vimos na segunda parte do capítulo, o ensino a distância no Brasil 
existe desde o século XIX, com o uso do correio para os professores de cursos livres 
transmitirem informações e receberem respostas dos alunos às tarefas propostas. Em 
seguida foi empregado o uso do rádio na educação, para aqueles que não tinham 
condições de frequentar a escola (ALMEIDA, 2003). Com base nesse histórico, podemos 
lembrar que no Brasil, além do Instituto Universal Brasileiro, criado em 1940, com o 
ensino por correspondência, foi criado em 1978 o Telecurso, começando com o 
oferecimento de conteúdos do ensino médio e com provas aplicadas pelo governo 
(Telecurso 2º grau), e depois, um pouco mais tarde, em 1981, conteúdos do ensino 
fundamental (Telecurso 1º grau). Já como política pública, em 1995, foram criadas as 
salas de aula, em que o professor (mediador de aprendizagem) fazia uso da Metodologia 
Telessala que constituía em salas equipadas com aparelhos de DVD/vídeo, TV, mapas, 
livros, dicionários e outros materiais didáticos. E em 2008 a instituição passou a 
oferecer, além destes já mencionados, cursos técnicos profissionalizantes. Os cursos 
ainda estão disponíveis e em constante reformulação didática e tecnológica 
(TELECURSO, 2015). 
Nas últimas décadas, com a integração das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação na educação, a educação a distância tomou um novo rumo, 
o de reduzir cada vez mais a ideia de distância entre professor e aluno, justificando, 
assim, o uso do termo "ensino online" nesta pesquisa. Embora ainda haja a distância 
espacial entre os participantes e o professor, os recursos tecnológicos interativos 
aumentam a sensação de presença e imersão. Por isso tem surgido nos últimos anos 
denominações como e-learning, web learning e aprendizagem eletrônica. (TORI, 2010, 
p. 30). 
Os recursos tecnológicos são muitos, desde chats, dispositivos e ferramentas 
de captação e compartilhamento de texto, imagem, áudio e vídeo (câmera de celular, 
webcam, microfone e fone de ouvido), fóruns, conferências e redes sociais (YouTube, 
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Facebook, Vimeo, Twitter), e tudo isso incorporado em Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVA), como o Moodle, por exemplo, que é um software livre, e por isso 
pode ser modificado e adaptado por desenvolvedores especialistas de acordo com as 
necessidades de cada projeto. Um de seus pontos fortes é a diversidade de atividades 
que permite realizar, como debates, wikis, lições guiadas, glossários, testes etc. 
(MOODLE, 2015). Há também, entre outros, o Edmodo, que é uma rede social 
educacional como o Facebook, mas com as funcionalidades de um AVA. 
Mesmo com tantos recursos tecnológicos educacionais disponíveis, os 
desafios são muitos e, devido ao histórico do ensino a distância apresentado no início, o 
ensino online ainda tem a reputação de educação de baixo custo e de segunda classe 
(ALMEIDA, 2003). Para que isso deixe de acontecer, é necessário elaborar um 
planejamento de ensino direcionado aos objetivos das aulas; é preciso relacionar este 
planejamento com o recurso tecnológico empregado e com as práticas docentes 
mediadoras. 
Valente (2009) analisa algumas ações de EaD que vem sendo realizadas e as 
caracteriza como imitação da educação presencial, e que "isso se deve ao fato de essa 
modalidade de educação ser recente e somente agora ser possível entender questões 
fundamentais do ponto de vista pedagógico, como as contribuições da tecnologia digital 
ao processo de aprendizagem, a diferença entre informação e conhecimento e o que 
significa aprender" (VALENTE, 2009, p. 39). 
Daniel Gohn (GOHN, 2011), pesquisador sobre recursos educacionais para o 
ensino de percussão, também apresenta seu receio com a empolgação das facilidades 
tecnológicas e as consequências negativas que elas também podem oferecer: 
 
Se essa perspectiva é animadora e enche muitas pessoas com entusiasmo, há 
que se observar e analisar as consequências de tanta facilidade, para evitar 
que com a comodidade venha o comodismo, e que apareça uma espécie de 
fast-food educacional, prometendo atalhos milagrosos e irreais no estudo da 
música (GOHN, 2011, p. 29) 
 
Para evitar que o fast-food educacional aconteça é necessário, portanto, 
conhecer as abordagens de ensino online e verificar qual se enquadra no objetivo da 
aula e no contexto dos alunos. 
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Valente (2009) define algumas destas abordagens de acordo com a presença 
ou não da interação. "Segundo essa visão, as diferentes pedagogias usadas na EaD 
variam continuamente, de acordo com o grau de interação entre o aprendiz e o 
professor" (VALENTE, 2009, p. 39). 
Há, portanto, diferentes abordagens de ensino online, contemplando tanto a 
transmissão de informação quanto a construção de conhecimento. O "estar junto 
virtual", por exemplo, vai além da transmissão de informação e até mesmo do modelo 
tradicional de ensino, já que prevê um alto grau de interação entre professor e aprendiz, 
de forma que a atuação do professor não priorize a memorização da informação 
fornecida, mas, sim, crie condições para que o aluno construa o conhecimento, 
fundamentado na reflexão sobre a própria atividade que o aprendiz realiza no seu 
contexto de vida ou ambiente de trabalho. (VALENTE, 2005, p. 85). 
Conforme afirma Valente (2005), a abordagem do "estar junto virtual" 
proporciona a formação de uma rede de aprendizes (aprendiz, colegas e professor) 
mediados pelo computador. O aprendiz reflete, solicita questões, o professor reflete e 
envia sua opinião, materiais, exemplos de atividades que poderão auxiliar o aluno a 
resolver ele mesmo seus problemas. O aluno que recebe essas ideias tenta colocá-las 
em ação, gerando novas dúvidas, que poderão mais uma vez ser resolvidas com o 
suporte do professor. Com isso, estabelece-se um ciclo de ações que mantêm o aluno 
no processo de realização de atividades inovadoras e, ao mesmo tempo, construindo 
conhecimento. (VALENTE, 2005, p. 86) 
Valente também descreve o sucesso da aplicação desta abordagem em 
diversos cursos de formação de educadores, como na formação de professores 
multiplicadores do ProInfo, por exemplo: "Essas experiências têm demonstrado que 
essa abordagem de ensino online tem características pedagógicas diferenciadas que 
seriam muito difíceis de serem implementadas em uma situação educacional 
totalmente presencial." (VALENTE, 2011, p. 12). 
Por outro lado, há também a broadcast, que usa meios tecnológicos para 
enviar informação ao aprendiz, sem possibilitar nenhuma interação entre este e o 
professor. A abordagem broadcast dissemina a informação, porém, não garante a 
construção do conhecimento, já que o professor não recebe nenhum retorno do 
aprendiz. (VALENTE, 2009, p. 39) 
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Em meio a estes recursos, há o conceito de Blended Learning, ou 
aprendizagem híbrida, definido por Romero Tori (TORI, 2011): "o resultado é a atual 
tendência de convergir aprendizagem eletrônica e convencional, rumo a uma 
coexistência harmoniosa entre presencial e virtual, em variadas proporções, na 
educação do futuro (TORI, 2011, p. 20). Ele sugere que essa união - do presencial com o 
virtual - se tornará cada vez mais inevitável, já que cursos tradicionais estão ampliando a 
utilização de recursos virtuais e cursos a distância incorporam cada vez mais atividades 
presenciais, e também sugere que se optarmos por uma solução baseada 
exclusivamente no virtual ou no presencial, perderemos a oportunidade de encontrar a 
combinação ideal entre essas formas de atividade de aprendizagem. (TORI, 2011, p. 29-
30) 
Apesar de a proposta da pesquisa ser a de oferecer o curso de desenho na 
condição 100% online, tentando entender os limites e possibilidades dessa abordagem 
pedagógica no ensino de desenho, há também o ensejo de a proposta ser associada ao 
ensino presencial, conforme sugere Romero Tori (TORI, 2011), acima. 
Como podemos ver, as pesquisas acerca do ensino online estão sendo 
desenvolvidas e os desafios aos poucos estão sendo superados, a partir do 
entendimento sobre as abordagens e sobre os recursos tecnológicos educacionais 
disponíveis. 
No próximo tópico verificaremos como estes recursos tecnológicos e estas 
abordagens vêm sendo utilizadas no ensino de desenho online. 
 
1.4. Sobre ensino de desenho online 
O oferecimento de cursos de desenho a distância, como vimos no tópico 
sobre ensino de desenho, existe desde 1940, com o Instituto Universal Brasileiro (IUB), 
baseado em um ensino instrucional de desenho de reprodução e que segue o método 
das "dez estampas", de Vitor Meireles. Apesar disso, nunca foi oferecido por eles um 
curso online de desenho, e fazem uso, desde sempre, apenas de apostilas ou DVD. 
Nesta parte do capítulo serão apresentados e descritos alguns cursos de 
desenho online existentes e disponíveis na rede. Serão analisados e apontados os 
aspectos favoráveis e desfavoráveis presentes desde a abordagem pedagógica aos 
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recursos tecnológicos utilizados, tendo como base os conceitos já expostos 
anteriormente sobre o desenho, sobre o ensino de desenho e sobre o ensino online. 
Fazendo uma busca na internet é possível encontrar muitos cursos livres de 
desenho online, por isso é preciso analisar criteriosamente os métodos e recursos, assim 
como as promessas feitas na venda destes cursos. Assim, foram selecionados alguns 
com maior relevância e popularidade: Escola Visuart Online, ABRA Online - Art + Design 
e Innovation Creative Space - Escola de Arte e 3D. 
As duas primeiras fazem uso de Ambiente Virtual de Aprendizagem, porém, 
como veremos, a abordagem pedagógica é bastante técnica e pouco ou quase nada tem 
a ver com os conceitos levantados sobre o ensino do desenho que objetiva o 
desenvolvimento expressivo, perceptivo e reflexivo do aluno, mantendo, ainda, a 
aplicação dos métodos do desenho de reprodução do século XIX. A terceira tem uma 
abordagem um pouco diferente, tanto pedagógica quanto tecnologicamente, fazendo 
uso de vídeoaulas por transmissão ao vivo, como veremos a seguir. Para desviar do 
desenho como campo de investigação e registros da experimentação, como um 
pensamento visual, as escolas acabam direcionando o ensino para as artes aplicadas, 
como ilustração, animação e história em quadrinhos, por exemplo, o que ainda não 
exclui a necessidade de desenvolvimento da percepção e da expressão do aluno e o que, 
também, não exclui a possibilidade destas técnicas de arte aplicada serem transpostas 
para o contexto da arte contemporânea. 
 
Escola Visuart Online 
A Escola Visuart Online foi fundada em 1991 e conta com a matriz em São 
Paulo e a filial em Piracicaba, interior do estado, que oferece cursos como: mangá, 
fantasy, super herois, cartoon/personagens, caricatura, desenho publicitário e desenho 
para vestibular. Na venda são denominados cursos profissionalizantes. 
 O método já foi apresentado anteriormente no tópico sobre ensino de desenho 
(Figura 3), mas cabe aqui inserí-lo novamente para que possamos comparar e analisar 














Conforme já foi apresentado, nesta vídeo-aula (Figura 4), o professor diz que 
a construção da cabeça sempre começará com a construção do círculo dividido ao meio 
- tanto na vertical quanto na horizontal -, mas não explica o motivo deste início; e diz 
que a distância entre os olhos é correspondente à largura de um olho, o que também 
corresponde à largura do nariz. Além disso, diz que o lábio masculino é mais fino, ao 
contrário do feminino. 
Com isso, o ensino para o desenvolvimento do olhar do aluno acaba sendo 
negligenciado, pois o aluno desenhará conforme estas informações dadas pelo 
professor na vídeo-aula, como uma atividade motora, na qual o aluno não tem 
autonomia alguma. 
Sobre os recursos tecnológicos utilizados pela escola Visuart estão o 
Ambiente Virtual de Aprendizagem, com sala de aula virtual, conferências, chats, 
apostilas e vídeo-aulas. O conteúdo das apostilas é o mesmo abordado nas vídeo-aulas; 
e com isso podemos fazer uma relação com a abordagem broadcast, que pretende 
entregar a informação, e não construir conhecimento, como a abordagem do "estar 




Figura 4 - Fragmento da vídeo-aula: Como desenhar rosto, da Visuart Escola de 
Desenho. Fonte: (VISUART, 2016) 
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ABRA Online - Art + Design 
A Escola ABRA - Academia Brasileira de Arte, foi fundada em 1987 pelo 
artista plástico Laerte Galesso. No website da escola, os objetivos do curso são 
apresentados: 
"o objetivo é dar vazão ao potencial de cada aluno, possibilitando o 
desenvolvimento amplo das aspirações individuais em sintonia com a técnica. 
A técnica aliada à bagagem cultural e à experiência de vida trazida pelo aluno 
são instrumentos para que ele possa se expressar traduzindo através de 











Como podemos ver na Figura 5, há uma pequena variação no modelo 
quando o comparamos com o anterior - Figura 4 - (o círculo é dividido em três partes 
iguais ao invés de duas), mas a abordagem é a mesma, a qual apresenta regras de 
proporção para a construção da cabeça. Embora o professor fale na vídeo-aula que este 
padrão não deve ser sempre seguido - pois assim todas as pessoas representadas 
ficariam iguais -, ele não mostra como isso poderia acontecer, não apresenta nenhuma 
possibilidade de alteração e não incentiva o aluno a explorar novas proporções. 
A escola disponibiliza uma aula gratuita de perspectiva (na categoria 
Workshops) para o aluno conhecer o Ambiente Virtual de Aprendizagem. A Figura 6 
mostra este ambiente com os cursos oferecidos. 
 
Figura 5 - Fragmento da vídeo-aula: Aprenda a Desenhar - Figura Humana. 




 Nesta aula gratuita, há uma introdução sobre o tema, em PDF, com textos 
explicativos e, a seguir, um questionário em múltipla escolha sobre o assunto abordado. 
Como é uma aula sobre perspectiva técnica, não são abordadas possibilidades para a 
aplicação de maneira mais artística, porém, é possível saber os recursos tecnológicos 
utilizados no AVA, como chat, fórum, vídeos tutoriais e questionários. 
No website da escola é explicada a metodologia aplicada nas atividades 
práticas: "o aluno escaneia seu desenho/pintura e envia para a atividade 
correspondente, para que o professor-tutor possa analisar e dar o feedback." 
(ABRAONLINE, 2015a) 
Como podemos ver na Figura 6, há outros dois cursos oferecidos na 
modalidade online, o de Artes Visuais e o de Desenho Artístico. O de Artes Visuais 
aborda apenas a história da arte, em um conteúdo teórico, e o de Desenho Artístico 
trata sobre a reprodução de modelos pré-estabelecidos e demonstrados pelo professor, 




Figura 6 - Tela de abertura do Ambiente Virtual da Escola ABRA. 
Fonte: (ABRAONLINE, 2015c) 
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Innovation Creative Space - Escola de Arte e 3D 
A escola Innovation Creative Space tem uma abordagem um pouco diferente 
das anteriores e oferece tanto cursos presenciais como online, via transmissão ao vivo 
(live session). 
Para os cursos online os alunos devem possuir mesa digitalizadora, headset, 
o software de desenho Photoshop (ou similar), e devem usar a ferramenta join.me 
(serviço de compartilhamento de tela, que permite mostrar remotamente o que se 
passa em outro computador, diretamente no browser). 
Devem também explorar o conteúdo do curso fora da aula, por exemplo: na 
aula sobre animais, o aluno deve ir ao zoológico e fazer os estudos e as atividades, para 
depois apresentar ao professor e receber o feedback; da mesma forma, na aula sobre 
figura humana, o aluno deve ir a algum lugar que tenha bastante circulação de pessoas. 
Não é disponibilizado nenhum material gratuito, como na ABRA, mas os 
objetivos já se mostram um pouco mais preocupados com o desenvolvimento da 
percepção formal, com a criatividade e com a expressividade do aluno. 
No curso de fundamentos do desenho, por exemplo, é apresentado um 
resumo dos conceitos trabalhados: 
"os estudantes aprenderão a dominar o desenho tridimensional através de 
formas geométricas simples, fundamentos da perspectiva e conceitos de luz e 
sombra reduzida; serão abordadas formas orgânicas e não orgânicas, assim 
como a introdução ao desenho da figura humana e de animais." 
(INNOVATION CREATIVE SPACE, 2015a). 
 
 
Figura 7 - Fragmento da vídeo-aula da Innovation Creative Space. 
Fonte: (INNOVATION CREATIVE SPACE, 2015b) 
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São disponibilizados no site alguns vídeos de workshops ministrados pelos 
professores da escola. Na Figura 7, por exemplo, um fragmento do vídeo de uma aula 
ministrada pelo professor Paulo Ignez, mostra como a abordagem é diferente das 
apresentadas anteriormente: a figura humana é pensada como um todo, já em 
movimento e não há um esquema pré-estabelecido para construí-la; o desenho 
produzido, a forma e proporções representadas serão resultado do repertório imagético 
do aluno e da compreensão que ele tem sobre as formas. 
O professor Paulo Ignez (INNOVATION CREATIVE SPACE, 2015b), com 
formação em desenho de animação, começa a aula dizendo que tem várias maneiras de 
começar a construção de um desenho e que ele apresentará uma delas. O método 
apresentado é o que ele denomina "método de aramado", e a construção se baseia em 
produção de linhas de superfície (pensando no volume da forma, e não apenas em seu 
contorno). Como podemos ver na Figura 7, é um tipo de construção mais expressivo, 
que trata o desenho como um campo de investigação, em um processo rápido de 
transferência do pensamento para o registro. Neste processo, à medida que as linhas 
vão sendo registradas, vão surgindo os problemas e, no vídeo, Paulo Ignez afirma que é 
na resolução destes problemas que o aluno aplica o conhecimento da técnica para o que 
é desejado. 
Podemos ver que a expansão tecnológica, a partir dos anos 90, tem 
influenciado cada vez mais a modalidade do ensino de desenho a distância no Brasil. 
Hoje se fala em ensino online, a fim de demonstrar a vontade e a necessidade de 
estreitar a relação entre professor e aprendiz, para que espaço e tempo não sejam 
limites para o ensino, atendendo, assim, ao conceito do "estar junto virtual".  Porém, 
com esse histórico traçado sobre o desenho, ensino de desenho e ensino online, 
podemos identificar o que deve e o que não deve ser praticado tanto no ensino de 
desenho presencial como no ensino de desenho online, já que um ensino de qualidade 
deve se basear em criar oportunidades para o aluno construir o conhecimento. 
Desta forma, apoiada nestes fundamentos, foi elaborada a proposta de 
ensino de desenho online para o desenvolvimento da pesquisa, cujos detalhes são 





PROPOSTA DO CURSO DE ENSINO DE DESENHO ONLINE 
 
Este capítulo será dedicado à apresentação do curso de desenho online, como ementa, 
abordagem pedagógica, plano do curso, como foi aplicado, onde e para quem, e quais 
recursos foram utilizados, bem como os recursos tecnológicos utilizados no curso, tendo 
como base os autores consultados e as análises feitas a partir dos métodos utilizados 
pelas três escolas, descritos anteriormente. 
 
2.1. Descrição geral do Curso 
Título do curso: Desenho I - Percepção e Expressividade 
Conteúdo do curso: Desenho, percepção e expressividade 
Ementa: Estudo crítico e analítico das formas e proporções contidas na 
figura da cabeça humana. Reflexão sobre suas possibilidades de representação por 
artistas da história da arte clássica, moderna e contemporânea. Desenvolvimento do 
traço expressivo por meio de explorações da linha como contorno de superfície e das 
formas; traço gestual para a obtenção de um desenho autônomo, nascido da 
investigação mental e da pesquisa técnica sobre a linha e o traçado. O desenho como 
conjunção entre a observação e a invenção. 
População envolvida: 6 alunos voluntários, divididos em 3 grupos de 2 
alunos cada, sendo o Grupo 1 de neófitos (sem nenhuma experiência com desenho), o 
Grupo 2 de desenhistas profissionais com experiência no desenho manual e o Grupo 3 
de desenhistas profissionais com experiência no desenho digital. 
Carga horária: 9h - a carga horária é baixa e claramente não é possível 
ensinar o conteúdo e promover o aprendizado efetivo, porém, foi suficiente para atingir 
o objetivo da pesquisa em relação à análise das possibilidades e dos limites 
proporcionados pela tecnologia no "estar junto virtual".  
Recursos tecnológicos: Moodle (vídeo-aulas, chat, fórum etc.) 
Materiais e recursos técnicos pré-requisitados: Grupo 1 - papel canson A4 
liso (180g/m2), bico-de-pena, nanquim, acesso à internet, câmera de celular, mesa 
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digitalizadora e Photoshop; Grupo 2 - papel canson A4 liso (180g/m2), bico-de-pena, 
nanquim, acesso à internet, scanner, mesa digitalizadora e Photoshop; Grupo 3 - acesso 
à internet, prancheta digitalizadora e Photoshop. 
Modalidade: 100% online com atividades síncronas e assíncronas, baseadas 
no "estar junto virtual", com o professor online durante todo o desenvolvimento do 
curso. 
 
2.2. Abordagem pedagógica 
O planejamento das aulas do curso foi baseado nos conceitos levantados por 
Lowenfeld (1970), Moreira (1984), Artigas (1981), Holm (2005) e Poester (2005). Esses 
autores tratam o desenho como linguagem artística expressiva e única de cada indivíduo 
e o ensino do desenho como uma oportunidade dada aos alunos para que, a partir de 
uma experiência significativa e envolvente, descubram uma nova forma de perceber e 
de representar as coisas que os rodeiam, com o desenvolvimento do traço, da 
percepção e da imaginação, já que o percurso da linha no papel acaba sendo a 
integração da energia do corpo e da mente, conforme afirmam Poester (2005) e 
Moreira (1984). Também se aplica a abordagem do aprendizado baseado em problemas 
(Problem Based Learning), já definido por Valente (2014), pois no processo de desenhar, 
é inevitável que o indivíduo encontre problemas, por meio de dúvidas sobre o que ele 
vê e sobre o percurso da linha. Nesta abordagem, "os problemas são enfrentados e 
estudados de forma coletiva e colaborativa por um grupo de aprendizes e não 
individualmente." (VALENTE, 2014, p. 82) 
Na abordagem pedagógica desenvolvida para este curso foram oferecidos 
alguns "problemas" a fim de promover a interação (pelo menos com o professor), tendo 
em vista que os materiais solicitados para o desenvolvimento dos exercícios, bico-de-
pena e nanquim, por exemplo, nunca, ou pouco, foram usados pelos alunos. Além disso, 
a plataforma Moodle também poderia causar estranheza, assim como as ferramentas 
tecnológicas, como a mesa digitalizadora e o Photoshop para os Grupos 1 e 2.  Foi dada 
também a possibilidade de aliar a técnica do desenho ao sentimento, ao pensamento e 
à percepção. O dualismo entre técnica e arte, discutido por Artigas (1967), envereda o 
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planejamento da aula do curso para a união da consciência humana com seu lado 
sensível e seu lado racional. 
O indivíduo enquanto desenha - tratando aqui o desenho como desígnio -, 
coloca-se diante de vários problemas, possibilidades e decisões a serem tomadas. Desse 
modo, e a partir dos exemplos dados sobre as abordagens pedagógicas praticadas 
(Figuras 1, 2, 3, 4, 5 e 7), relacionadas com a teoria de ensino apresentada, na qual o 
aluno deve aprender a elaborar o conhecimento, tendo o professor como orientador, e 
não como detentor do conhecimento, será excluída qualquer possibilidade de exigência 
da imitação ou cópia de um modelo dado ou feito pelo professor; não existirão fórmulas 
prontas, nem regras a serem seguidas, mas a aula promoverá o despertar da intuição 
artística no indivíduo, em decorrência do desenvolvimento da sua percepção sobre as 
coisas. 
Como professora de desenho já tendo feito uso dos esquemas de proporção 
nas aulas, percebi que estes modelos prontos com regras a serem seguidas não fazem 
desenvolver a percepção do aluno, além disso, são "falsas proporções" e não 
representam nenhuma experiência intencional. O conceito formal adquirido, das 
proporções da cabeça, por exemplo, acaba sendo repetido continuamente pelo aluno, 
amparado por uma falsa ideia de que aprendeu a desenhar, e, da mesma forma, o 
professor é amparado pela falsa ideia de que ensinou. 
Vale ressaltar que a metodologia pedagógica elaborada, tendo o desenho 
como forma de pensar e de aprimorar a percepção visual, aplica-se não somente à 
construção da cabeça humana, mas pode ser aplicada a todos os outros elementos do 
mundo externo e visível. Foi escolhido este tema apenas para relacionar com os 
exemplos dados, para consolidar o processo de amostragem. 
Assim, portanto, foi desenvolvido o planejamento a seguir. 
 
2.3. Plano do Curso 
 
Objetivos 
- Impulsionar a percepção no desenho de observação 




Estratégias de ensino 
Experimentações com o material (bico-de-pena) por meio de registro de 
formas curvilíneas e retilíneas; análise de proporções por meio de fotografias de 
pessoas, escolhidas e disponibilizadas pelo professor; análise de desenhos produzidos 
por artistas clássicos, modernos e contemporâneos, escolhidos e disponibilizados pelo 
professor, bem como vídeos de artistas desenhando; exercícios práticos assíncronos 
propostos em cada aula; discussão em chat e fórum no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem. 
 
Conteúdo das aulas 
Aula 1: Exploração da linha de contorno de superfície por meio da 
observação de algumas formas curvilíneas e retilíneas. Análise sobre as possibilidades 
do material e do processo de traçar. 
Aula 2: Análise de diferentes proporções contidas em fotografias de pessoas 
(com foco na cabeça) e registro das observações por meio de linhas. 
Aula 3: Apresentação de desenhos de artistas com o tema da figura humana 
e pesquisa em campo para registrar e ter contato com novas proporções de cabeça 
humana e explorar diferentes tipos de linha no registro. 
 
Avaliação 
A avaliação se deu de forma continuada, a partir da interação e do envio de 
exercícios práticos propostos em cada aula, com foco na expressividade e autenticidade 
das formas, da linha e do gesto, bem como da participação dos alunos nas discussões e 
conferências no Ambiente Virtual de Aprendizagem. 
 
Bibliografia 
SALLES, Cecília Almeida. Desenhos de criação. In: DERDYK, Edith. (Org.) 
Disegno, Desenho, Desígnio. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2007. 
NASCIMENTO, Erinaldo Alves do. Ensino do desenho: do artífice/artista ao 





2.4. Conteúdo programático detalhado 
Neste tópico é descrito e apresentado todo o conteúdo das aulas, os 
materiais e as informações com as quais os alunos tiveram contato. 
 
2.4.1. Vídeo de apresentação do curso 
Neste vídeo faço uma apresentação pessoal, contando um pouco do meu 
percurso pessoal, acadêmico e profissional, e também apresento o tema do curso e o 
conteúdo a ser abordado. 
 
2.4.2. Aula 1: Exploração da linha de contorno de superfície por meio da 
observação de formas curvilíneas e retilíneas. Análise sobre as possibilidades do 
material e do processo de traçar. 
 
Texto: Introdução 
A aula aborda diferentes tipos de linhas possíveis de serem produzidas com 
o material utilizado (nanquim e bico-de-pena). Confiança no traço, variação de 
espessura, variação de velocidade, linhas contínuas e linhas invisíveis. 
Além disso, a aula proporciona uma primeira experiência com os conceitos 
de desenho, como linhas e formas, a partir do desenho de observação por meio de 
reprodução de figuras curvilíneas e retilíneas. 
 
Vídeo-aula: Formas retilíneas e curvilíneas, tipos de linhas e linhas de 
superfície. 
A vídeo-aula apresenta conceitos sobre formas retilíneas e curvilíneas, sobre 
linha e linha de contorno de superfície e também algumas possibilidades que os 
materiais (nanquim e bico-de-pena) proporcionam, baseadas em um discurso que não 
limita o aluno a reproduzir o modelo, mas que estimula-o a investigar e a descobrir 
novas formas de traçado. 
É explicada também a forma de orientação utilizada no curso, por meio de 
chat e fóruns de discussão, com o professor disponível durante todo o período de 




 Obervando as imagens disponibilizadas e registrando-as no papel por meio 
de linhas de contorno de superfície, explore o material e tente perceber quais tipos de 
linhas são possíveis de conseguir variando a pressão aplicada sobre o bico-de-pena e 
variando a velocidade e a continuidade do traço. 
 










 Registre as imagens seguintes explorando a variação da linha de superfície, 
como na atividade anterior. 
 




Imagem 1 - Formas retilíneas e formas curvilíneas. 
Fonte: Flávia Tonelli (arquivo pessoal) 
Imagem 2 - Formas retilíneas tridimensionais. 


















Escolha ao seu critério um objeto retilíneo e um curvilíneo e represente-os 
no papel com o tipo de linha de superfície que preferir. 
 
Avaliação 
Todos os desenhos devem ser escaneados com a qualidade de 200dpi e 
enviados ao Ambiente Virtual de Aprendizagem até a data determinada pelo professor. 
 
Conferência 
Após a entrega dos desenhos e avaliação, iremos nos reunir numa 
conferência online para discutirmos os problemas enfrentados por cada um, as dúvidas 
e possíveis orientações. 
 
Imagem 3 - Formas curvilíneas tridimensionais. 
Fonte: (FREE IMAGES, 2015) 
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2.4.3. Aula 2: Análise de diferentes proporções contidas em fotografias de 




A aula apresenta diferentes tipos de proporções contidas na cabeça 
humana, a fim de desenvolver no aluno a percepção das formas e a exploração de 
possibilidades de representação. 
 
Vídeo-aula: Proporções da cabeça humana. 
A vídeo-aula apresenta algumas imagens de cabeças, enquanto discuto as 
diferenças entre as proporções, indicando-as. É explicada também a forma de 
orientação utilizada no curso, por meio de chat e fóruns de discussão, com o professor 
disponível durante todo o período de desenvolvimento do curso. 
 
Atividade 1 
Observando todas as imagens disponibilizadas e registrando-as no papel por 
meio de linhas de contorno de superfície, reproduza-as, representando as diferentes 
proporções. Exagere estas diferenças, se preferir. 










Imagem 4 - Diferentes proporções de cabeça humana. 




Todos os desenhos devem ser escaneados com a qualidade de 200dpi e 
enviados ao Ambiente Virtual de Aprendizagem até a data determinada pelo professor. 
 
Conferência 
Após a entrega dos desenhos e avaliação, iremos nos reunir numa 
conferência online para discutirmos os problemas enfrentados por cada um, as dúvidas 
e possíveis orientações. 
 
2.4.4. Aula 3: Apresentação de desenhos de artistas com o tema da figura 
humana e pesquisa em campo para registrar e ter contato com novas proporções de 
cabeça humana e explorar diferentes tipos de linhas e formas no registro. 
 
Texto: Introdução 
A aula apresentará diferentes tipos de proporções contidas na cabeça 
humana, a fim de desenvolver no aluno a percepção das formas e a exploração de 
possibilidades de representação. 
 
Vídeo-aula 
No vídeo serão apresentados desenhos dos artistas Toulouse Lautrec, Henri 
Matisse, Egon Schiele, André Derain, e Giacometti, para os alunos conhecerem os 
diferentes tipos de representação humana, assim como o traço de cada um destes 
artistas. 
Imagens apresentadas na vídeo-aula 
Toulouse Lautrec 
Imagem 5 - Desenhos de Toulouse Lautrec. 
Fonte: (ICOLLECTOR, 2015) 
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Imagem 6 - Desenhos de Henri Matisse. 
Fonte: (MOMA, 2015) 
Imagem 7 - Desenhos de Egon Schiele. 
Fonte: (MOMA, 2015) 
Imagem 8 - Desenhos de André Derain. 






Obervando com atenção as imagens apresentadas na vídeo-aula, faça uma 
pesquisa de formas em campo (lugar de sua preferência, que tenha bastante 
movimentação de pessoas), descobrindo novas proporções e registre-as (mínimo 5) com 
base na variação do uso de linhas nos desenhos dos artistas apresentados, busque a 
alternância também nos seus desenhos. 
 
Avaliação 
Todos os desenhos devem ser escaneados com a qualidade de 200dpi e 
enviados ao Ambiente Virtual de Aprendizagem até a data determinada pelo professor. 
 
Conferência de encerramento 
Após a entrega dos desenhos e avaliação, iremos nos reunir numa 
conferência final online para discutirmos os problemas enfrentados por cada um, as 
dúvidas e possíveis orientações. 
 
2.5. Recursos tecnológicos 
Os recursos tecnológicos adotados para a experiência seguirão a abordagem 
pedagógica e os conceitos do "estar junto virtual", o qual prevê um alto grau de 
interação entre professor e aprendiz. Assim, o curso será 100% online e o conteúdo será 
organizado no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle. 
Imagem 9 - Desenhos de Alberto Giacometti. 
Fonte: (MOMA, 2015) 
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Os alunos foram divididos em grupos, sendo que cada um deles usou um 
recurso tecnológico diferente para o envio e/ou produção das atividades, para que a 
análise comparativa sobre as possibilidades e os limites de um curso de desenho online 
fosse possível. 
Apresentada a proposta do curso de desenho online, bem como o plano de 
aula desenvolvido, no próximo capítulo é descrito o processo de montagem do curso na 
plataforma Moodle; como foi a inserção do conteúdo, como são os materiais e recursos 




















MONTAGEM DO CURSO NO AVA 
 
Neste capítulo será descrita a montagem do curso na plataforma Moodle, assim como 
os materiais e recursos tecnológicos utilizados. Serão descritas também, de forma mais 
detalhada, as estratégias utilizadas para a análise das atividades. Desta forma, 
conseguiremos dar início à reflexão sobre as principais questões da pesquisa, sobre as 
especificidades do ensino de desenho, sobre como abordá-las na situação online, sobre 
o planejamento priorizando o "estar junto virtual" e sobre formas de produção, 
reprodução e envio das imagens para as atividades das aulas. 
 
 
Na plataforma Moodle há o modo de edição de conteúdo (ativado somente 
pelo professor) e o modo de apresentação do conteúdo (como os alunos visualizam o 
curso), procedimento que será apresentado no primeiro subtópico - detalhes sobre a 
inserção do conteúdo, o processo da montagem e alguns dos recursos disponíveis na 
plataforma. No segundo subtópico, sobre os recursos tecnológicos utilizados pelos 
alunos, são descritos os materiais, as mesas e pranchetas digitalizadoras, assim como o 
perfil dos alunos. 
 
3.1. Montagem do curso na plataforma Moodle - inserção do conteúdo 
Conforme já dito aqui, o Moodle foi a plataforma escolhida para a 
montagem do curso. Para isso, tive apoio e ajuda técnica da equipe do GGTE - Grupo 
Gestor de Tecnologias Educacionais, da Unicamp. A instância foi aberta por eles, 
utilizando o servidor da Unicamp, e com isso foi possível inserir o plano de aula 




















Para o professor criador de conteúdos, a plataforma oferece recursos 
rápidos e fáceis para que a inserção do plano de aula e a inscrição dos alunos sejam 
feitas rapidamente, já que a inscrição é feita com o email dos usuários e a edição do 
conteúdo é feita por uma caixa de texto com ferramentas iguais às do Microsoft Word,  
conforme podemos ver na captura de tela da plataforma, em seu modo de edição de 













Figura 8 - Captura de tela da plataforma Moodle, em modo de edição de conteúdo. 
Fonte: autora 




Podemos ver, na Figura 9, portanto, como o conteúdo é apresentado aos 
alunos, fora do seu modo de edição. Além do conteúdo do curso, também é possível 
configurar quais serão os blocos da página inicial, como vemos na figura. Últimas 
notícias, atividades, usuários online e próximos eventos, por exemplo.  
A plataforma também oferece muitos outros recursos para a montagem de 
cursos e oferecimento de atividades, como enquete, questionário, tarefas etc., como 
podemos ver na Figura 10. 
 
Apesar disso, foi usado para o curso de desenho online apenas o recurso 
"Tarefa", pois este recurso já contempla as necessidades das aulas, sendo possível, 
assim como mostrado na Figura 8, inserir o texto da aula, imagens, além de permitir a 
configuração de agendamento da liberação da aula e entrega dos exercícios. 
Foi necessária também a produção de vídeos para as aulas, nos quais eu me 
apresento, explico sobre o curso, sobre os materiais utilizados nas aulas e sobre os 




Figura 10 - Captura de tela da plataforma Moodle, com as possibilidades de atividade ou recursos 
disponíveis. Fonte: autora 
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Assim que todo o conteúdo estava inserido e os recursos para a interação 
selecionados, foram mantidos o planejamento e a expectativa de que o curso fosse 
100% online, que a interação entre os alunos e entre aluno e professor ficasse restrita 
ao Moodle e que a avaliação pudesse se dar de forma continuada. Depois disso, os 
alunos foram inscritos e divididos em grupos, conforme perfil de cada um, como 
apresentado no próximo subtópico. 
 
3.2. Perfil dos alunos e recursos tecnológicos que usaram 
O curso contou com a participação de seis alunos voluntários e estes foram 
divididos em três grupos, pelo perfil de cada um e pelas ferramentas tecnológicas 
utilizadas para a produção e/ou registro das atividades. 






































O GRUPO 1, formado por neófitos (sem nenhuma experiência com desenho), 
fez uso de recursos manuais (caneta bico-de-pena e papel) e digitais (tablet - 
apresentada na Figura 12 - e Photoshop) para a produção das atividades. Para o registro 
da atividade e envio na plataforma Moodle, esse grupo utilizou câmera de celular e 
arquivo salvo do photoshop. 
Tabela 1 - Divisão dos grupos a partir do perfil e do uso das tecnologias 
Tabela 2 - Perfil dos alunos 
57 
 
O GRUPO 2, formado por experientes no desenho manual, também fez uso 
de recursos manuais e digitais para a produção das atividades, e para o registro, a 
câmera de celular foi substituída pelo scanner. 
O GRUPO 3, formado por experientes no desenho digital, fez uso de uma 
prancheta profissional digitalizadora (modelo Cintiq, da marca Wacom), como mostra a 
Figura 13, e do software photoshop para a produção das atividades, e, para o envio, a 
imagem salva no photoshop. 
 
A mesa digitalizadora Bamboo (Figura 12) é utilizada por muitos desenhistas 
profissionais, substituindo o mouse e facilitando o processo do desenho por ter como 
ferramenta principal uma caneta sensível que reconhece a pressão das mãos, 
permitindo a alternância da espessura do traço. Como mostra a Figura 12, o desenho é 
feito sobre a mesa digitalizadora e o olhar deve estar voltado para o monitor (onde o 
traço é registrado), o que costuma ser bastante desconfortável para quem não está 
acostumado. É uma ferramenta que se tornou imprescindível para quem trabalha com 
desenho ou pintura digital e, inclusive, hoje também é usada por aprendizes e 
amadores, pois o preço tem se tornado mais acessível2




                                                          
2 Numa consulta feita na loja online da Wacom, uma mesa digitalizadora Bamboo está custando R$ 
490,00. (WACOM STORE, 2015a) 
, o desenhista produz e olha para o monitor, pois é ali mesmo que o desenho é 
registrado.  
3 Numa consulta feita na loja online da Wacom, uma prancheta digitalizadora Cintiq está custando R$ 
7.999,00. (WACOM STORE, 2015b) 
Figura 12 - Mesa digitalizadora Bamboo, 
da Wacom (2015a) 
Fonte: (VENTURA, 2015) 
Figura 13 - Prancheta digitalizadora Cintiq, 
da marca Wacom (2015b) 
Fonte: (SQUARE GROUP, 2015) 
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Além da mesa e da prancheta digitalizadoras, foram selecionados alguns 
outros recursos tecnológicos de uso comum para o registro das imagens produzidas 
para as atividades, como câmera de celular e scanner. 
A escolha pelo uso do bico-de-pena, 
mostrado na Figura 14, e nanquim se deu por 
conta de três motivos. O primeiro é que, como 
dito no início da dissertação, já tive a experiência 
de receber trabalhos produzidos com lápis 
grafite, tanto via E-mail como via Facebook, e, 
com isso, pude observar que a imagem 
escaneada ou fotografada, produzida com o 
lápis, quase não se vê; muitos detalhes são perdidos, além de fazer com que o aluno 
vicie no uso da borracha, prejudicando, assim, a expressividade e espontaneidade do 
traço. Com o nanquim é possível ver mais detalhes do desenho. O segundo motivo pelo 
qual foi escolhido o bico-de-pena, é por ser um material "novo" para os alunos, que 
possivelmente proporcionaria dúvidas sobre seu uso e manipulação, favorecendo, 
assim, a busca por mais informação por meio da interação com o professor ou com os 
outros integrantes do curso online. O terceiro motivo foi pelo material oferecer 
alternância de espessura do traço, proporcionando maior versatilidade na produção dos 
desenhos. 
O software sugerido para o desenho digital foi o Photoshop, por possibilitar 
ferramentas que simulam o desenho manual, e por poder ser usado com qualquer 
ferramenta, tanto com a mesa como com a prancheta digitalizadora. 
Finalmente, com o conteúdo inserido, os alunos inscritos e os grupos 
definidos conforme perfis e recursos tecnológicos utilizados, as aulas foram liberadas e 
o curso pôde ser oferecido. Os resultados podem ser conferidos no capítulo seguinte. 
 
 
Figura 14 - Captura de um vídeo tutorial 
sobre o uso do bico-de-pena. 




RESULTADOS DO CURSO 
 
Neste capítulo apresentarei os resultados das aulas do curso. Os alunos produziram as 
atividades e elas serão identificadas conforme a Tabela 2. 
 
Como vimos no plano das aulas do curso de desenho online e nas estratégias 
para a análise, os participantes tiveram que realizar alguns desenhos de observação 
utilizando diferentes recursos tecnológicos. A seguir, estão as atividades produzidas por 
eles. 
4.1. Produção da Aula 1 
Nos 3 grupos, cada aluno elaborou os desenhos conforme solicitação. 
 
4.1.1. GRUPO 1 - Neófitos 












Figura 15 - Grupo 1 (Neófitos), Aluno 1, Aula 1 - produção manual e registro com câmera 
de celular. Fonte: autora 
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Na Figura 15, o desenho I é resultado da atividade de formas retilíneas, o 
desenho II mostra ainda um pouco do resultado da atividade de formas retilíneas e de 
formas curvilíneas. Já o desenho III apresenta o resultado da reprodução de objetos a 
livre escolha do Aluno 1. A produção dos desenhos foi feita com bico-de-pena e 
nanquim e, o registro das atividades, com a câmera do celular.  
Na Figura 16, o desenho I foi produzido digitalmente com o Photoshop e mesa 












Na Figura 17, os desenhos I e II, da mesma forma, correspondem às atividades 
de reprodução de formas retilíneas e curvilíneas, e o desenho III corresponde à 








Figura 16 - Grupo 1 (Neófitos), Aluno 1, Aula 1 - 














Nas atividades da Aula 1, pudemos perceber que as imagens enviadas pelo  
Grupo 1, registradas com câmera de celular, ficaram bem escuras e com sombras 
(Figuras 15 e 17), o que dificulta um pouco a visualização, porém, os Alunos 1 e 2 
variaram as espessuras das linhas, conforme orientação na vídeo-aula, e exploraram as 
possibilidades do material, porém, não reproduziram todas as formas disponibilizadas 
na Aula 1. 
Na Figura 16, o desenho I, produzido digitalmente com a mesa digitalizadora 
e com o Photoshop pelo Aluno 1, podemos ver claramente perda de controle da linha, 
pois apresenta uma linha mais trêmula e insegura. Por outro lado, a imagem é mais fácil 
de ser visualizada por conta da ausência de sombras e pela presença de contraste entre 
figura e fundo.  
 
4.1.2. GRUPO 2 - Desenhistas profissionais com experiência no desenho 
manual 
A Figura 18 mostra a produção do Aluno 3. O desenho I corresponde à 
atividade sobre formas retilíneas e curvilíneas em condição bidimensional, o desenho II 
corresponde à atividade sobre formas retilíneas e curvilíneas em condição 
tridimensional e o desenho III corresponde à atividade de reprodução de objetos com 
formas curvilíneas e retilíneas a livre escolha.  
 


























Figura 18 - Grupo 2 (Experientes manuais), Aluno 3, Aula 1 - produção manual e registro com 
scanner. Fonte: autora 
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Na Figura 19, o mesmo Aluno 3, apesar da experiência com o desenho manual, 














As atividades do Aluno 3 da Aula 1 (Figura 18) foram mais completas, talvez 
pela experiência com o desenho. Mesmo assim, o aluno disse ter dificuldade com o 
bico-de-pena, mas bastou um pouco de prática para se adaptar. A percepção sobre as 
formas, proporção e perspectiva é muito boa e não houve dificuldade alguma para a 
realização das atividades. As imagens foram escaneadas e, com isso, o contraste entre 
figura e fundo é muito melhor, favorecendo a visualização da qualidade da linha. 
Apesar da experiência com o desenho manual, fica muito clara a diferença 
da qualidade da linha quando o Aluno 3 usa ferramentas digitais para a produção das 
atividades (Figura 19). Os Alunos 1 e 3 tiveram dificuldade para a adaptação com a 
caneta da mesa digitalizadora e com o Photoshop, sendo necessário um 
acompanhamento via chat do Facebook, durante a execução. O desenho digital 
 Figura 19 - Grupo 2 (Experientes manuais), Aluno 3, Aula 






























Na Figura 20, os desenhos I, II e IV correspondem à atividade de reprodução de 
formas curvilíneas e retilíneas, em condições bi e tridimensionais, o desenho III 
corresponde à atividade de registro de objetos com formas retilíneas e curvilíneas a livre 
escolha. O Aluno 4 já tinha experiência com o bico-de-pena e não teve dificuldade na 
execução das atividades e nem com a navegação na plataforma Moodle. As imagens 
escaneadas, assim como as do Aluno 3, ficaram com ótima qualidade (Figura 20). 
Figura 20 - Grupo 2 (Experientes manuais), Aluno 4, Aula 1 - produção manual e registro com 
scanner. Fonte: autora 
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4.1.3. GRUPO 3 - Desenhistas profissionais com experiência no desenho 
digital 
Na Figura 21, podemos ver as atividades do Aluno 5, que, nos desenhos I e II, 





















Figura 21 - Grupo 3 (Experientes digitais), Aluno 5, Aula 1 - produção digital com prancheta digitalizadora 
(Cintiq-Wacom). Fonte: autora 
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A Figura 22 mostra as atividades do Aluno 6, produzidas também, assim como o 


























Os Alunos 5 e 6 não tiveram dificuldade alguma na execução das atividades 
e, como podemos ver nas Figuras 21 e 22, reproduziram todas as imagens 
disponibilizadas na Aula 1. A produção foi digital (prancheta digitalizadora Cintiq), assim, 





as imagens enviadas ficaram com a qualidade muito boa, além de o traço não ter sido 
prejudicado por conta da experiência com o desenho e com a ferramenta. 
 
4.2. Produção da Aula 2 
A partir de algumas referências de cabeça com diferentes proporções, 
disponibilizadas na Aula 2 do curso de desenho online, os alunos deveriam reproduzí-
las, com o olhar atento às medidas, como dito na vídeo-aula. O resultado, apresentado 
nas Figura 23, 24 e 25 mostra que todos pensaram sobre isso enquanto fizeram o 
desenho, pois em alguns há marcações das linhas de proporção registradas, e outros 
estão fieis às proporções das fotografias, mesmo sem o registro das linhas. 
 
4.2.1. GRUPO 1 - Neófitos 
Na Figura 23 consta as atividades do Grupo 1, da Aula 2, sobre análise da 











Como os Alunos 1 e 2 utilizaram os mesmos recursos da Aula 1, a qualidade 
das imagens enviadas para a Aula 2 também ficou ruim. O Aluno 1 fez os desenhos 
pequenos, dificultando ainda mais a visualização. Além disso, não explorou muito as 
informações visuais contidas nas referências, se prendendo demais ao desenho 




mostrado na vídeo-aula, não considerando o que foi dito sobre a atividade. O Aluno 2 
fez os desenhos maiores, facilitando a visualização e registrou mais informações visuais. 
 
4.2.2. GRUPO 2 - Desenhistas profissionais com experiência no desenho 
manual 
 
















Nas atividades dos Alunos 3 e 4, consta bastante informação visual e o traço 
é bem visível por conta do registro com scanner. A atenção dada às proporções também 
é perceptível nos dois desenhos, ainda que no do Aluno 4 seja menos, pois as marcações 









4.2.3. GRUPO 3 - Desenhistas profissionais com experiência no desenho 
digital 















Os desenhos dos Alunos 5 e 6, produzidos digitalmente por meio da 
prancheta digitalizadora Cintiq, contém mais informações visuais, conforme solicitado 
na vídeo-aula. Os traços e suas variações também ficaram bastante visíveis, com ótima 
qualidade. 
 
4.3. Produção da Aula 3 
A Figura 26 mostra o resultado das atividades da Aula 3, de quatro alunos, 







Figura 25 - Grupo 3 (Experientes digitais), Alunos 5 e 6, Aula 2 - produção digital com prancheta 



























Na atividade da Aula 3, os alunos mantiveram a qualidade do traço das 
atividades anteriores, assim como o nível de informações visuais registradas e a 
qualidade da imagem enviada ao AVA.  
Com os resultados apresentados, no próximo capítulo analisaremos 
detalhadamente as facilidades e as dificuldades do desenvolvimento do curso, tanto em 
relação à minha experiência, como professora e criadora do conteúdo na plataforma 




Moodle, como em relação à experiência dos participantes do curso, e também em 
relação à literatura consultada. Será feita também a análise dos recursos tecnológicos 





























ANÁLISE DA MONTAGEM, DO DESENVOLVIMENTO 
E DOS RESULTADOS DO CURSO 
 
Neste capítulo será feita a análise do processo de montagem do curso, 
descrito no Capítulo 3, e dos resultados, apresentados no Capítulo 4, com base na minha 
experiência como professora e criadora do conteúdo, na experiência dos participantes 
do curso e na literatura consultada sobre desenho, ensino de desenho e sobre ensino 
online. 
 
5.1. Análise da montagem do curso 
Como vimos no Capítulo 3, o Moodle é um Ambiente Virtual de 
Aprendizagem que oferece vários recursos que possibilitam o oferecimento de um curso 
online e, embora seja pouco intuitivo para a inserção do conteúdo, foram identificados 
poucos problemas na montagem, mas é necessário apresentá-los aqui para 
conseguirmos fazer a análise completa. 
Houve muita dificuldade na produção e edição dos vídeos e este foi o 
principal desafio em relação à montagem do curso, pois houve um improviso na 
produção e na edição. Foram usadas duas câmeras para a produção - uma Canon G16 e 
uma Nikon D3200 -, e apenas o microfone das câmeras. Seria necessário um microfone 
externo à câmera, capaz de captar melhor a voz e de isolar os ruídos. Ideal também 
seria filmar em um lugar com iluminação adequada, pois, como se trata de uma vídeo-
aula sobre desenho, o desenho produzido pelo professor deve ser de fácil visualização. 
 Fiz os vídeos em minha casa e contei com a ajuda de um amigo para a 
edição. Este foi um trabalho que levou bastante tempo pra execução, e, apesar de ter a 
experiência com a oralidade sobre o assunto, como professora, houve um 
estranhamento em falar e explicar o conteúdo das aulas para a câmera. Por outro lado, 
acredito que esses problemas não são problemas de fato, pois podem ser resolvidos 
com mais experiência, com local e equipamento adequados, além de um profissional 
das áreas de filmagem e edição. 
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Em relação à inserção dos vídeos na plataforma Moodle, não foi possível, 
pois ela permite apenas 10Mb de upload, e os vídeos ficaram com a qualidade muito 
ruim neste tamanho. Assim, fiz o upload dos vídeos no YouTube e inseri uma imagem do 
vídeo na plataforma, com o link do vídeo. 
Soube, depois, que é possível incorporar o vídeo na programação da 
plataforma, mas como não tenho conhecimentos sobre programação e nem tinha 
disponibilidade no cronograma da pesquisa, resolvi deixar desta forma. 
Como principal desafio para a montagem do curso, isto pode ser visto, 
entretanto, não como um limite, mas apenas como uma dificuldade e como um 
aprendizado para produções futuras, já que os alunos puderam assistir aos vídeos e 
entender o conteúdo e a proposta, apesar de uma produção amadora e inexperiente. 
No próximo tópico é feita a análise a partir do momento em que o conteúdo, os 
materiais e as vídeo-aulas já estavam inseridos na plataforma e prontos para serem 
oferecidos aos alunos. 
 
5.2. Análise do desenvolvimento do curso 
Assim que o conteúdo estava pronto, foi feita a inscrição dos alunos, pelo 
email de cada um, como dito anteriormente. Assim, o Moodle enviou um email 
automático para que cada um confirmasse a inscrição. Percebi, então, que poucos 
verificam a caixa de entrada diariamente. Foi preciso avisar cada um deles, via grupo 
criado no Facebook, com todos os participantes, para que verificassem a caixa de 
entrada do email e confirmassem a inscrição. Somente uma semana depois todos 
estavam confirmados e inscritos. 
A partir deste momento começou a experiência dos alunos com o curso: o 
Aluno 1 teve facilidade em navegar pela plataforma Moodle, pois já havia utilizado 
antes, porém, teve muita dificuldade em encontrar o material solicitado para o curso e 
entrou em contato algumas vezes para pedir orientação. Porém, mesmo dizendo antes 
do início do curso que toda e qualquer dúvida referente ao curso de desenho online 
deveria ser discutida na plataforma Moodle, o Aluno 1 preferiu utilizar o chat do 
Facebook para estas questões. 
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Já o Aluno 2, também do Grupo 1, de neófitos, teve muita dificuldade em 
manipular o material e em navegar pelo Moodle; precisou de muita orientação extra 
para o acesso e também durante o desenvolvimento da atividade. Teve dificuldade 
também para usar o chat do Moodle e quis que conversássemos pelo Facebook ou pelo 
telefone. Insisti que a orientação fosse dada pela plataforma e o Aluno 2 não 
demonstrou paciência, e enviou todas as questões pelo chat do Facebook mesmo. O 
mesmo aconteceu com o Aluno 3. 
O Aluno 5 também demonstrou muita dificuldade com a navegação na 
plataforma Moodle. Alegou que a aparência não é convidativa nem motivadora e que a 
estrutura é pouco intuitiva. Por isso, foi preciso lembrá-lo (via chat do Facebook) da 
atividade da terceira aula, pois não viu na plataforma. O Aluno 5 disse que o Moodle é 
muito confuso e que a última aula passou despercebida. 
Apesar de a expectativa e a proposta terem se sustentado na ideia de que o 
curso e a interação fossem restritos ao Moodle, foi interessante perceber este 
estranhamento dos alunos com a plataforma e o total conforto e desinibição com o 
Facebook. De fato, o Facebook se mostra uma rede social rápida e eficiente para vários 
assuntos, notícias, compartilhamento de fotos, vídeos, eventos etc., e pode ser 
associado a um curso educacional, sendo ele presencial ou online. Por conta do acesso 
diário entre a maioria dos usuários, é um meio mais fácil de atingir os alunos. Até 
porque existe a opção de habilitar a notificação de mensagens e posts, para que o aluno 
possa receber as atualizações via aplicativo do celular. 
Ainda assim, mesmo desta forma, a interação foi pouca e muito menos do 
que a esperada. Certamente os alunos tiveram dúvidas no processo de desenvolvimento 
do desenho e não se sentiram confortáveis em perguntar. A partir disso podemos 
articular estas informações com a literatura e analisar de forma mais aprofundada. 
No tópico sobre desenho pudemos entender, conforme explica Vilanova 
Artigas (ARTIGAS, 1981), que um dos maiores desafios no ato de desenhar é aliar a 
técnica ao sentimento e pensamento; ele expõe o dualismo entre o desenho para a 
técnica e o desenho para a arte. Vimos também, no tópico sobre ensino de desenho, 
que essa aliança raramente ocorre, tanto no ensino presencial de desenho como no 
ensino online, conforme histórico traçado, o qual compreende o desenho como 
reprodução de um modelo dado pelo professor, numa abordagem instrucional. 
75 
 
Tendo em vista isso e também a maneira de ver o ato de desenhar, trazida 
por Ana Angélica Moreira (1984), de que o pensamento está ativo e concentrado 
naquela tarefa, e está a todo momento tomando decisões e pensando em 
possibilidades, vale a pena, antes de analisarmos os resultados do curso de desenho 
online proposto nesta pesquisa, apresentarmos mais detalhadamente como é um 
ensino de desenho presencial de qualidade. Importante dizer que isto se faz necessário 
por conta da falta de literatura acerca do assunto ensino de desenho online. 
Como professora de desenho na modalidade presencial há oito anos, posso 
afirmar que o maior ganho que se tem na relação entre ensino e aprendizado é o fato 
de poder participar do processo do desenho do aluno. Ali consigo perceber quais são 
suas inquietações, suas dúvidas e suas decisões. A ideia de criar o curso de desenho 
online, baseado no "estar junto virtual", foi para ver se essa relação seria possível nessa 
modalidade. Não apenas isso, mas também, para identificar quais são os limites e as 
possibilidades nesta prática. 
Esta relação entre corpo e mente, processo e resultado, projeto e obra, deve 
ser acompanhada pelo professor, porém, não com uma medida instrucional de ensino, 
com transmissão de informação, como pudemos ver nos exemplos das estampas criadas 
por Vitor Meireles (Figura 1) e também nos métodos do Instituto Universal Brasileiro e 
de alguns cursos online oferecidos hoje na rede, mas deve ser acompanhada com uma 
medida que priorize criar condições para a construção do conhecimento no aluno, a 
partir da sua reflexão sobre a própria atividade realizada no seu contexto de vida, 
conforme argumenta Valente (VALENTE, 2005, p. 85), quando apresenta a abordagem 
do "estar junto virtual". 
Desta forma, no curso de desenho online criado para esta pesquisa, a 
prioridade foi muito mais falar sobre o procedimento do desenho do que mostrá-lo 
como se faz, pois o que não era desejado era que o aluno imitasse o professor, mas que 
descobrisse sua própria forma de fazê-lo, que tivesse dúvidas e que buscasse 
informação por meio da interação. 
Na vídeo-aula da Aula 2, por exemplo, eu explico sobre as proporções da 
cabeça humana, conforme mostra a Figura 27, relacionando com os métodos 





Eu apresento no vídeo as regras de proporções, mas, ao mesmo tempo, digo 
que estas não são as medidas que devemos seguir para realizar um desenho de 
observação, pois para cada imagem de referência há uma nova medida. Tento deixar 
claro que as linhas servem como um ponto de partida para começarmos a imaginá-las e 
a compará-las, relacionando suas alturas e larguras - e este é um exercício que vai muito 
além de fazer com que o aluno aprenda a desenhar uma cabeça, é, acima de tudo, um 
exercício de percepção visual por meio do desenho de observação. Disse também, na 
vídeo-aula, que os alunos deveriam registrar todas as linhas e detalhes que 
conseguissem observar, para que a análise e o registro da forma fossem completos. 
Essas questões foram apresentadas no tópico sobre ensino de desenho, e, como vimos, 
a abordagem, historicamente praticada até então, tem quase sempre o propósito de 
oferecer determinadas habilidades, apenas para comprovar que foram ensinadas, 
isolando, assim, as possibilidades de serem usadas como meio de expressão. 
(LOWENFELD, 1970) 
Com isso, o objetivo foi criar oportunidade para o desenvolvimento da 
percepção, e não fazer com que o aluno reproduzisse o modelo desenhado na vídeo-
aula. Analisaremos os resultados desta e das outras atividades no tópico seguinte. 
 




5.3. Análise dos resultados do curso 
Por meio dos exercícios enviados no Ambiente Virtual de Aprendizagem, 
analisaremos aqui, neste tópico, a experiência dos alunos com o curso em relação ao 
conteúdo e à metodologia, assim como com os recursos tecnológicos utilizados por eles 
para a produção, registro e envio das atividades no Moodle. 
Apesar da diversidade entre os recursos tecnológicos utilizados, foi possível 
visualizar todas as atividades produzidas, os tipos de traços, os detalhes e as marcações 
das medidas da cabeça, na análise das proporções. Isso proporcionou a percepção sobre 
a relação do traço de todos os participantes com o traço apresentado na vídeo-aula. 
Como houve uma pequena demonstração na vídeo-aula, tanto de tipos de 
linhas como do desenho da cabeça, percebi que os alunos consideraram bastante a 
velocidade e a segurança do traço demonstrado e buscaram reproduzir essa qualidade. 
Embora também seja uma tentativa de imitar o professor, é um ponto bastante positivo, 
pois o traço esperado de um neófito na área de desenho é um traço trêmulo, lento e 
inseguro. Porém, por outro lado, todos se prenderam demais ao que foi mostrado na 
vídeo-aula e não se atentaram muito a todas as informações dadas enquanto eu 
mostrava o procedimento. Isso se torna visível quando a maior parte dos desenhos está 
muito simplificada, principalmente os desenhos do Aluno 1 - como o meu desenho no 
vídeo (Figura 27) -, mas eu digo que, no exercício, é para eles registrarem todos os 
detalhes da forma, todas as informações visuais ali contidas. 
O Aluno 2 disse, via chat do Facebook, que precisou assistir à vídeo-aula 
várias vezes para entender a explicação sobre a técnica e sobre o que deveria ser feito, 
assim, apresentou um resultado bom, com mais registros de informação visual do que 
os desenhos do Aluno 1, por exemplo, conforme mostra a Figura 23. 
O Aluno 1 (grupo dos neófitos) e o Aluno 3 (experientes manuais) disseram, 
depois dessa aula, via chat do Facebook, que passaram a notar essas diferenças nas 
pessoas do seu cotidiano e que se tornou inevitável esse tipo de "desenho mental", com 
a análise das proporções, enquanto conversam com alguém, por exemplo - resultado do 
desenvolvimento da percepção visual e da aliança da técnica à arte, ou ao renascer de 
um novo olhar sobre as coisas, ou, ainda, como explica Artigas (ARTIGAS, 1981), 
resultado da união entre o lado sensível e o lado racional da consciência humana. 
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Na Figura 26 podemos ver que nem todos os alunos fizeram a atividade da 
Aula 3, e os que fizeram adaptaram a solução. O motivo é porque o exercício exigia um 
pouco mais de esforço: os alunos deveriam desenhar em um espaço público, com 
bastante movimentação de pessoas, e, então, registrar algumas delas, baseados nos 
desenhos apresentados na vídeo-aula. Os Alunos 1, 3 e 4 não foram em um espaço 
público para realizar o exercício; ao invés disso, escolheram algumas fotos de pessoas 
no Facebook para desenhá-las. 
Com o Aluno 5 ocorreu um fato interessante, pois ele faz parte do Grupo 3, 
ou seja, a ferramenta tecnológica que estava usando para a realização das atividades 
era uma prancheta digitalizadora, e precisa estar conectada em um computador, o que 
impossibilitou que o aluno fosse para um espaço público realizar a atividade. A solução 
dada, neste caso, foi desenhar a partir de um vídeo que mostrasse pessoas circulando. 
Foi uma forma criativa de utilizar as contribuições da tecnologia digital no processo de 
aprendizagem. 
Finalmente, vale notar que a abordagem pedagógica usada no curso, de não 
seguir padrões de desenho, funcionou, mesmo online. Os alunos se atentaram, não a 
todas, mas à maioria das informações dadas sobre o procedimento da produção do 
desenho e realizaram as atividades de acordo com isso, cada um da sua forma. 
Claramente, a percepção visual dos neófitos começou a ser desenvolvida, pois a 
atividade ofereceu este desafio e esta oportunidade.  
Feitas as análises das etapas da criação e do desenvolvimento do curso de 
desenho online, conforme experiências do professor e dos alunos, veremos, a seguir, 
um resumo em relação às situações favoráveis e desfavoráveis desta prática. 
 
5.4. Resumo das análises 
Neste tópico iremos resumir as análises apresentadas neste capítulo, em 
relação às questões desta pesquisa, com base no desenvolvimento do curso de desenho 
online. 
As questões iniciais desta pesquisa dizem respeito à elaboração do curso de 
desenho online, tendo em vista as especificidades do ensino de desenho, o "estar junto 
virtual" e as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação utilizadas.  
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A Tabela 3, a seguir, mostra as situações favoráveis e desfavoráveis e, como 
pudemos ver, houve alguns problemas já no início, com os emails do Moodle que os 
alunos não visualizavam. Houve algumas dificuldades sobre manipular material, 
encontrar material para comprar, houve falta de identificação com o design e estrutura 
de navegação da plataforma Moodle, e, por isso, optaram por utilizar o chat o Facebook. 
Por outro lado, houve um ótimo desempenho dos alunos do Grupo 1, dos 
neófitos, fato importante, pois o método implementado no curso quebra normas 





























Alguns alunos não interagiram de nenhuma forma, mas, pensando na 
relação entre o curso presencial e, principalmente, no "estar junto virtual", o que mais 
se perdeu, apesar de ter havido interação, embora pouca, é no que aconteceu enquanto 
o aluno desenhava; é a perda da possibilidade de acompanhar todo o processo do 
desenho. 
Perde-se o momento da intenção, da dúvida, da tomada de decisões, das 
possibilidades, do diálogo que envolve e desenvolve o processo de desenhar. Portanto, 
em relação às especificidades do ensino de desenho, certamente, a maior de todas é o 
desenhar; é o processo. 
Ainda faltam ferramentas tecnológicas para que o professor possa 
acompanhar o processo da produção do desenho de todos os alunos e "estar junto 
virtualmente", mas não é só isso. Os alunos parecem não se sentir à vontade para 
esclarecer dúvidas de forma virtual sobre o desenho. Desta forma é que se perde o 
processo: o aluno deve saber qual é a dúvida, escrever sobre a dúvida e nem sempre a 
dúvida e o problema identificado são aqueles julgados pelo aluno. 
Ou seja, o estar junto virtual necessita ser revisto tecnologicamente usando 
ferramentas que permitem registrar o processo de produção do aluno sincronicamente, 
de modo que o professor possa acompanhar e trabalhar junto com o aluno. Mesmo 
assincronicamente, o aluno poderia enviar esse vídeo de produção para que o professor 
possa comentar e ajudá-lo. 
Apesar desta especificidade, e, considerando o resultado sobre o que os 
alunos acharam e sentiram com o uso da plataforma Moodle, penso que outra 
plataforma poderia contemplar, além desta especificidade do ensino de desenho, o 
"estar junto virtual", pois, como pudemos ver, a interação que houve entre alunos e 
professor foi por meio do Facebook, rede social com design intuitivo com a qual todos 
interagem diariamente. 
Em relação às ferramentas utilizadas pelos alunos, ficou claro que o uso de 
câmera de celular para o registro das atividades compromete a visualização do desenho. 
O scanner e a mesa digitalizadora mostraram-se mais adequados, pois atenderam a 
necessidade de uma boa visualização e não são ferramentas com custo muito alto, como 
a prancheta digitalizadora Cintiq, por exemplo. Por outro lado, se em um curso de 
desenho online todos os alunos usassem a mesa digitalizadora, tanto os neófitos como 
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os experientes no desenho manual, seria necessário um módulo anterior que oferecesse 
dicas e atividades práticas para a adaptação e conhecimento da ferramenta e do 
Photoshop (ou qualquer outro software de produção de imagens), ou poderiam ser 
dadas algumas dicas iniciais e a aprendizagem ocorrer no processo de desenhar, 
utilizando o conteúdo da aula. 
Como previsto, portanto, encontramos especificidades no desenho e em seu 
ensino, assim como limites sobre como abordá-lo online. O planejamento de um curso 
de desenho online deve ser bastante cuidadoso, considerando possíveis problemas e 
desafios a serem enfrentados pelos alunos, já que o processo de desenvolvimento das 
atividades não pode ser acompanhado pelo professor e o aluno pode não saber 
identificar o problema ou não procurar o professor ou colegas para esclarecer as 
dúvidas. 
Não há a possibilidade, assim como no ensino presencial, de o professor 
interferir durante o processo e agregar informações que façam o aluno mudar a forma 
de desenhar e perceber melhor as proporções em um desenho de observação, por 
exemplo. Estas informações são fornecidas antes da execução da atividade ou depois da 
entrega, como feed-back dado ao aluno sobre sua produção. Porém, é preciso entender 
que na primeira opção não oferecemos a oportunidade de o aluno refletir e identificar o 
problema sozinho, e, na segunda, aceitamos que o erro pode ocorrer na atividade toda, 
desmotivando o aluno, caso ele tenha que refazer toda a atividade. 
Acredito que isso pode ser resolvido num planejamento que considere e 
evite estes problemas, mas que também ofereça a oportunidade de o aluno poder 
interagir com os colegas e professor de modo que possa construir o conhecimento 
segundo os conceitos do "estar junto virtual" (VALENTE, 2005). Por exemplo, solicitando 
mais atividades sobre o mesmo conteúdo, porém, atividades mais curtas (um desenho 
por atividade, por exemplo), para que o professor possa, na avaliação, ser mais pontual 
e não desmotivar o aluno. No curso oferecido, por exemplo, o feed-back não foi possível 
porque todos os alunos atrasaram a entrega das atividades em decorrência da falta de 
afinidade com o Moodle. Além disso, o tempo de duração do curso foi curto. No 
entanto, caso tivesse sido possível, o Aluno 1 teria que refazer todos os desenhos da 
Aula 2 (Figura 23), já que ele fez todos os rostos iguais ao modelo apresentado na vídeo-
aula. Este fato não causou nenhum problema para a pesquisa, já que o objetivo principal 
82 
 
era analisar os recursos tecnológicos e não a aprendizagem. Entretanto, com estes 
limites identificados nesta pesquisa, aparecem as possibilidades de oferecer um curso 
de desenho online de qualidade, que estimule a interação entre os alunos e o professor, 
que faça uso de recursos tecnológicos que favoreçam a avaliação dos desenhos e que 
ofereça oportunidade para reflexão e construção de conhecimento acerca do desenho, 


























O objetivo desta pesquisa foi o de colocar em prática um curso de desenho 
online e analisar principalmente as possibilidades e os limites em relação aos recursos 
tecnológicos utilizados. Para isso, criamos um curso rápido, com três aulas, no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem Moodle, que foi oferecido para seis alunos, divididos em três 
grupos, cada um com perfil e recursos tecnológicos diferentes. Considerando os 
resultados obtidos é possível afirmar que esse objetivo foi atingido. Com os resultados 
da produção dos alunos foi possível identificar os principais limites do que já prevíamos 
no início da pesquisa, de acordo com as especificidades do ensino de desenho, como a 
interação e a qualidade da imagem enviada pelo aluno. Ao mesmo tempo, pudemos 
repensar a metodologia do ensino de desenho e dificultar que o aluno imitasse o 
desenho do professor. 
Como reflexão sobre o desenvolvimento do Curso, considerando a falta de 
referências na literatura acerca do assunto e o aumento do oferecimento de cursos de 
desenho online, esta pesquisa se faz bastante importante. 
Como aspectos negativos, vale apontar para o curto tempo de duração do 
curso, a falta de experiência dos alunos com atividades online e, principalmente, o fato 
de as pessoas não terem interagido com a ferramenta. Por isso, o maior aspecto 
negativo acabou sendo a ferramenta Moodle, por não estimular essa interação e não 
favorecer o "estar junto virtual". Por outro lado, a experiência pode ter trazido uma 
possibilidade para o futuro: talvez, de  início, ter uma combinação de AVA, como o 
Moodle, para registro da produção e o Facebook como mecanismo de interação. 
Como aspectos positivos vale mencionar que foi possível oferecer o curso e 
testar as ferramentas e os recursos tecnológicos. Assim como foi possível desenvolver e 
implementar, neste curso online, um método de ensino fora dos padrões praticados, 
que faz o aluno refletir sobre o desenho, e não apenas copiar aquilo que o professor faz. 
Outro aspecto bastante positivo foi o meu aprendizado sobre os assuntos que 
acompanharam esta pesquisa, sobre o desenho, ensino de desenho e ensino online. 
Penso que esta experiência faz com que sua disseminação e prosseguimento sejam 
necessários para que novos cursos de desenho online possam surgir de forma que trate 
o desenho com o objetivo de desenvolver a percepção e a expressividade do aluno, e 
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não apenas de reprodução do modelo dado pelo professor, e também que faça da 
aliança entre conteúdo e interação, principal forma de construção de conhecimento. 
Para isso, a pesquisa deve seguir adiante, utilizando os resultados desse 
trabalho inicial e as experiências obtidas no curso oferecido. Por exemplo, a criação e o 
desenvolvimento de um curso completo de desenho de observação, online e oferecido 
para um grupo maior e com perfis mais diversificados, com uso de materiais artísticos 
mais variados, recontextualizando o "estar junto virtual" na aprendizagem do desenho, 
e objetivando processos de construção de conhecimento dos alunos. Nesse caso, novas 
medidas deverão ser tomadas principalmente para estimular a interação entre alunos e 
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